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APRESENTAÇÃO

O projeto político pedagógico do curso de Licenciatura em Química do IF

Goiano – Câmpus Ceres foi elaborado pelo NDE do curso, tendo o objetivo de

ser um instrumento destinado a discutir  os problemas do curso em si,  suas

finalidades e o perfil do profissional que se deseja formar, além dos meios de

se conseguir isso, como descrito na resolução CNE/CES 8, de março de 2002,

que estabelece as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Bacharelado e

Licenciatura em Química no Brasil. Percebemos assim, a necessidade de que

o projeto deve ser constantemente aperfeiçoado dentro dos anseios na qual o

curso se embasa, especialmente no que a comunidade almeja. 

O trabalho abaixo relatado é resultado de reuniões e discussões por

parte da comissão criada para sua elaboração e através do uso da experiência

de  outras  instituições  que  já  possuem o curso  consolidado.  Como exposto

acima, este projeto não tem a pretensão de ser definitivo, e sim modificado em

ocasião apropriada, dependendo das demandas encontradas no decorrer da

formação das primeiras turmas dos Cursos de Licenciatura em Química no IF

Goiano - Câmpus Ceres. No corpo desse projeto estão descritas as ações e

articulações necessárias para alcançar o perfil desejado do egresso do curso

de Licenciatura em Química deste Câmpus. 

Prof. Msc. Rafael Gomes da Silveira

(Presidente do NDE do Curso Licenciatura em Química)





1. INTRODUÇÃO

A. CONTEXTO DA REALIDADE EDUCACIONAL 

O direito à educação é previsto no artigo 6º da Constituição Federal de

1988 como um direito  fundamental  de  natureza social,  e  além da previsão

constitucional,  há  uma  série  de  outros  documentos  jurídicos  que  contêm

dispositivos relevantes a respeito do direito à educação, tais como o Pacto

Internacional  sobre  os  Direitos  Econômicos,  Sociais  e  Culturais,  de  1966,

ratificado pelo Brasil, no livre gozo de sua soberania, em 12 de dezembro de

1991, e promulgado pelo Decreto Legislativo n. 592, a 6 de dezembro de 1992;

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n. 9.394/96), o Estatuto

da Criança e do Adolescente (Lei n. 8.069/90), o Plano Nacional de Educação

(Lei n. 10.172/2001), entre outros. 

A partir da década de 90, o país vivencia uma acentuada evolução no

número de matrículas na educação básica e no número de alunos concluintes

no ensino médio, sendo tal fenômeno estendido a educação superior, embora

de forma muito menos acentuada. Esse crescimento no número de pessoas

que conseguem permanecer mais tempo na escola e concluir mais etapas da

educação  formal  são  resultados  de  políticas  públicas  para  a  ampliação  do

acesso, permanência e extensão da escolaridade intrinsecamente ligada a um

processo  de  ampliação  de  direitos/garantias  individuais  que  caracterizam o

desenvolvimento  humano,  os  arranjos  sociopolíticos  e  o  crescimento

econômico característicos da sociedade moderna.

Nesse  sentido,  a  elevação  do  padrão  de  escolaridade  da  população

brasileira, incluindo a expansão do ensino superior,  apresenta-se como uma

estratégia para assegurar o aumento da qualidade de vida da população e a

redução  da  exclusão  social  e  cultural,  além  do  desenvolvimento  de

competência  nacional  em  ciência  e  tecnologia,  condição  essencial  para

desenvolvimento não subordinado.

Mas aliada com a ampliação outros problemas vem sendo vivenciados,

como a falta de professores habilitados no Brasil. O fato se agrava nas áreas
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do  conhecimento  das  Ciências  Naturais  e  Matemática,  principalmente  nas

disciplinas de Química, Física e Matemática. 

De acordo com o portal do Ministério da Educação (MEC), o número de

matrículas no Ensino Médio,  na última década,  publicada no site em 14 de

fevereiro de 2008, corresponde a um número aproximado de 9.000.000 alunos

e estima-se um déficit de aproximadamente 246 mil professores, sendo que a

componente Química apresenta-se como uma das áreas mais críticas.

No estado de Goiás, atualmente encontra-se aproximadamente 231.063

alunos matriculados no ensino médio, onde 2431 alunos estão matriculados na

Subsecretaria de Educação de Ceres de acordo com dados de 2013. Em Goiás

o cenário educacional não é diferente do restante do país apresentando uma

grande carência de professores de Química na rede estadual de educação. 

A partir da criação dos Institutos Federais em 2008, dentre os quais o

Instituto Federal Goiano (IF Goiano), foram desenvolvidas políticas de governo

para incentivar a formação nas áreas de licenciaturas a fim de se atender a

demanda social.  Neste cenário educacional, desenvolveu-se o projeto político-

pedagógico do curso de graduação em Licenciatura em Química do Instituto

Federal Goiano (câmpus Ceres), que configura um instrumento estruturador e

orientador da implantação e consolidação do curso. Neste sentido, este projeto

deverá ser constantemente aperfeiçoado dentro dos anseios nos quais o curso

se embasa,  especialmente no que a comunidade necessita  e espera deste

profissional.

B.  HISTÓRICO DO INSTITUTO FEDERAL GOIANO – CÂMPUS CERES 

O IF Goiano – Câmpus Ceres, está situado na região do Vale de São

Patrício, localizado na Rodovia GO-154, km 03, que liga a cidade de Ceres à

cidade de Carmo do Rio Verde, localização privilegiada em Goiás. O Estado

está no centro do bioma cerrado, correspondendo a 17% dos seus dois milhões

de quilômetros quadrados. O cerrado é conhecido como o “berço das águas”

por possuir um grande número de nascentes de importantes rios brasileiros,

como o Rio Araguaia e Tocantins. 
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O Vale do São Patrício, localiza-se no médio norte de Goiás, às margens

do Rio das Almas, cortado pela Rodovia Belém-Brasília - BR 153. Formado por

25 municípios, totaliza uma população de aproximadamente 250 mil habitantes.

O Rio das Almas representa a principal bacia hidrográfica que corta a região.

Nasce na Serra  dos Pirineus,  no Município  de  Pirenópolis,  passando pelos

municípios de Jaraguá, Rianápolis, Rialma, Ceres, Nova Glória, Itapaci, São

Luiz  do  Norte  e  Crixás  desaguando  no  Rio  Tocantins,  na  bacia  dos  Rios

Araguaia-Tocantins,  junto  ao  complexo  da  Serra  da  Mesa.  Seus  principais

afluentes são o Rio Verde e Rio Uru. Há que se considerar a importância da

bacia do Rio das Almas no contexto sócio econômico do Vale do São Patrício,

enquanto recurso natural responsável pelo fornecimento de alimentos para a

fauna,  como fonte  de utilização na agropecuária,  lazer  e  abastecimento  de

água de vários municípios da região.

Na região configura-se em boa parte o relevo acidentado, com áreas de

morros,  encostas  e  montanhas.  A  economia  da  região  é  baseada  na

agropecuária, com destaque para as culturas da cana-de-açúcar, arroz, milho,

feijão, melancia, tomate e abacaxi. No município de Ceres existe o predomínio

do setor  de serviços,  destacando-se o comércio,  saúde e educação,  sendo

estes dois últimos, áreas em constante crescimento na região do Vale do São

Patrício.

O  IF  Goiano  -  Câmpus  Ceres  nasce  da  então  Escola  Agrotécnica

Federal de Ceres (EAFCe), criada em 30 de junho de 1993 pelo Decreto 8.670,

transformado  em Autarquia  pela  Lei  8.731  de  16  de  novembro  de  1993  e

inaugurada em 30 de janeiro de 1994.  Na época, a instituição, considerando o

contexto  econômico-social  da  região,  iniciou-se  ofertando  o  curso  Técnico

Agrícola  integrado  ao  Ensino  Médio.  Com  vistas  à  adoção  de  práticas

pedagógicas  inseridas  numa  proposta  de  metodologia  participativa  e

sustentável  foi  construído  no  final  de  2004,  o  Centro  de  Formação

Agroecológica, abrangendo uma área com cerca de 144 m². A execução dessa

obra contou com a participação de servidores e alunos, sendo sua estrutura

física planejada segundo os princípios da permacultura. 
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No ano de 2006 foram oferecidos os cursos: Técnico em Agropecuária

Integrado ao Ensino Médio; Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível

Médio com Concomitância Externa e Subsequentes de Agricultura, Zootecnia,

Agroindústria,  Informática e Meio Ambiente; Curso Técnico em Agroindústria

Integrado  ao  Ensino  Médio  na  Modalidade  do  Programa  de  Integração  da

Educação Profissional de Jovens e Adultos (PROEJA).

Em 2008, a EAFCe foi transformada em Campus do Instituto Federal de

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, em função da reestruturação da rede

federal de educação profissional e tecnológica, proposta pela Lei 11.892 de 29

de dezembro de 2008.

A instituição tem a partir dessa reestruturação o desafio de ofertar cursos

de graduação e pós-graduação e a ampliação de suas áreas de atuação nos

cursos técnicos, além de ampliar sua infraestrutura e área de influência. Nesse

sentido, para o ano de 2009 foram implementados os seguintes cursos técnicos

de  nível  médio  no  período  noturno:  Curso  Técnico  em  Administração

(sequencial);  Curso  Técnico  em  Administração  integrado  ao  ensino  médio

(modalidade  PROEJA)  e  Curso  Técnico  em  Manutenção  e  Suporte  em

Informática integrado ao ensino médio (Modalidade PROEJA), com 35 vagas

em cada curso.

No  tocante  aos  cursos  superiores,  foram  elaborados  os  projetos  de

implantação do curso superior em Agronomia (Bacharelado) e de Licenciatura

em Ciências Biológicas, ambos com previsão de realização de vestibular ainda

no  ano  de  2009,  porém,  apenas  a  Licenciatura  iniciou  suas  atividades

acadêmicas neste ano. Atualmente, o câmpus possui 04 cursos superiores em

andamento:  Agronomia (Bacharelado),  Zootecnia (Bacharelado),  Licenciatura

em Química e Licenciatura em Ciências Biológicas. 

A estrutura administrativa da Instituição é formada pela Direção Geral e

por 02 Departamentos, sendo um denominado Departamento da Administração

e Planejamento (DAP),  e  o Departamento  de Desenvolvimento Educacional

(DDE).   O  quadro  funcional  é  formado  de  144  servidores  efetivos  (71

professores  e  73  técnico-administrativos),  15  professores

substitutos/temporários,  67 terceirizados,  26 estagiários.  O corpo discente é
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formado  por  aproximadamente  1108 alunos,  sendo  146  em  regime  de

internato.

A instituição tem desenvolvido suas ações em sintonia com a “Proposta

de Política Pública de Educação Profissional e Tecnológica”, da Secretaria de

Educação Profissional  e  Tecnológica (SETEC/MEC),  que busca “reafirmar a

educação profissional e tecnológica como direito público, compromisso com a

redução  das  desigualdades  sociais  e  regionais,  e  vincula-se  ao  projeto  de

nação soberana e de desenvolvimento sustentável, incorporando a educação

básica como requisito mínimo e direito de todos os trabalhadores, mediados

por uma escola pública com qualidade social e tecnológica”.

Essa instituição tem sua atuação segundo as premissas que considera

os atuais processos sociais e de organização do trabalho. Portanto, remete as

instituições  de  ensino  a  uma  nova  pedagogia  e  uma  nova  epistemologia,

voltada  para  a  formação  e  educação  de  cidadãos  críticos  e  profissionais

comprometidos com essa percepção de mundo, com autonomia ética, política,

intelectual e tecnológica.

No âmbito da atuação dos servidores e profissionais desta instituição,

estão sendo criados mecanismos de debate e aproximação junto aos diversos

segmentos  da  sociedade  brasileira,  e  Fóruns  de  Educação  Profissional  e

Tecnológica,  com  vistas  a  reforçar  uma  “Política  Pública  de  Educação

Profissional e Tecnológica” que aponte caminhos para uma profissionalização

sustentável.

A missão do IF Goiano -  Câmpus Ceres é “Ser uma Escola líder na

educação  profissionalizante,  comprometida  com  a  formação  integral  de

profissionais com valores éticos e humanos, com consciência social, crítica e

mentalidade  empreendedora.  Gerar,  promover  e  difundir  conhecimentos

científicos  e  tecnológicos,  para  o  desenvolvimento  sustentável  das

comunidades e dos segmentos agropecuários de sua área de ação. “Formar

jovens e adultos  no ensino  médio  e  em cursos profissionalizantes  de nível

básico,  técnico  e  tecnológico,  bem  como  em  estratégias  de  educação

continuada”.

 O IF Goiano – Câmpus Ceres tem por finalidades e características: 
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 Ofertar educação de profissional e tecnológica, em todos os níveis e

modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas a atuação

profissional  nos  diversos  setores  da  economia,  com  ênfase  no

desenvolvimento socioeconômico local e regional.

 Desenvolver a educação profissional  e tecnológica como processo

educativo  e  investigativo  de  geração  e  adaptação  de  soluções

técnicas  e  tecnológicas  às  demandas  sociais  e  peculiaridades

regionais.

 Promover  a  integração  e  a  verticalização  da  educação  básica  à

educação  profissional  e  educação  superior,  otimizando  a

infraestrutura física, os quadros de pessoal e os recursos de gestão.

 Orientar  sua  oferta  formativa  em  benefício  da  consolidação  e

fortalecimento  dos  arranjos  produtivos,  sociais  e  culturais  locais,

identificados  com  base  no  mapeamento  das  potencialidades  de

desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de atuação do

IF Goiano – Câmpus Ceres.

 Constituir-se  em  centro  de  excelência  na  oferta  do  ensino  de

ciências,  em  geral,  e  de  ciências  aplicadas,  em  particular,

estimulando  o  desenvolvimento  do  espírito  crítico,  voltado  á

investigação empírica.

 Qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino

de  ciências  nas  instituições  públicas  de  ensino,  oferecendo

capacitação  técnica  e  atualização  pedagógica  aos  docentes  das

redes públicas de ensino.

 Desenvolver  programas  de  extensão  e  de  divulgação  científica  e

tecnológica.

 Realizar  e  estimular  a  pesquisa  aplicada,  a  produção  cultural,  o

empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico

e tecnológico.
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 Promover  a  produção,  o  desenvolvimento  e  a  transferência  de

tecnologias sociais, notadamente as voltadas à preservação do meio

ambiente.

O IF Goiano – Câmpus Ceres tem por objetivos institucionais:

 Ministrar  educação  profissional  técnica  de  nível  médio,

prioritariamente na forma de cursos integrados, para os concluintes

do ensino fundamental e para o público da educação de jovens e

adultos.

 Ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores,

objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a

atualização de profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas

áreas da educação profissional e tecnológica.

 Realizar  pesquisas  aplicadas,  estimulando  o  desenvolvimento  de

soluções  técnicas  e  tecnológicas,  estendendo  seus  benefícios  à

comunidade.

 Desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e

finalidades da educação profissional  e  tecnológica,  em articulação

com o mundo do trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na

produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos científicos e

tecnológicos.

 Estimular  e  apoiar  processos educativos que levem à geração de

trabalho  e  renda  e  à  emancipação  do cidadão na  perspectiva  do

desenvolvimento socioeconômico local e regional.

 Ministrar  em  nível  de  educação  superior,  cursos  superiores  de

tecnologia  visando a  formação de profissionais  para  os  diferentes

setores da economia; cursos de licenciatura, bem como programas

especiais  de  formação  pedagógica,  com  vistas  na  formação  de

professores  para  a  educação  básica,  sobretudo  nas  áreas  de

ciências e matemática; cursos de bacharelado e engenharia, visando

à formação de profissionais para os diferentes setores da economia e

áreas  do  conhecimento;  cursos  de  pós-graduação  lato  sensu de

aperfeiçoamento  e  especialização,  visando  à  formação  de
7



especialistas nas diferentes áreas do conhecimento; cursos de pós-

graduação  stricto sensu de mestrado e doutorado, que contribuam

para  promover  o  estabelecimento  de  bases  sólidas  de  educação,

ciência e tecnologia, com vistas no processo de geração e inovação

tecnológica.

 Assegurar a educação integral dos alunos, objetivando a formação

de profissionais com visão empreendedora, de sustentabilidade e de

responsabilidade social.

 Assegurar um modelo pedagógico flexível, que possibilite atualização

permanente dos planos de curso e dos componentes curriculares,

face  às  mudanças  e  exigências  da  sociedade  e  do  mundo  do

trabalho.

 Desenvolver e manter um quadro de pessoal altamente qualificado e

motivado por meio de uma política de capacitação institucional.

 Oportunizar outras formas de ensino na forma da legislação vigente.

 Zelar  pela  legislação  e  normas  vigentes  e  pelo  cumprimento  da

proposta pedagógica adotada pelo IF Goiano.

 Assegurar uma gestão administrativa e uma prática pedagógica de

qualidade.

 Garantir  uma  avaliação  institucional  dinâmica  e  constante  com  a

participação dos diversos segmentos envolvidos.

Para tal o IF Goiano – Câmpus Ceres empenhado na busca do pleno

atendimento  de  sua  função  social,  implementou  nos  últimos  anos,  um

crescimento significativo do número de alunos atendidos passando, nos últimos

anos,  de  aproximadamente  260  para  760  alunos  matriculados  no  primeiro

semestre  de  2009.  Deste  modo,  a  instituição  tem atuado  como  um centro

guardião, produtor e disseminador de conhecimento de nível básico, técnico e

tecnológico, com perfil humanista e ético que promove a capacitação integral

de jovens e adultos, considerando as múltiplas inteligências e habilidades, e

que prioriza a formação profissional  e a inserção no mundo do trabalho de

cidadãos capazes de influenciar o desenvolvimento regional.
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2. JUSTIFICATIVA 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96), no

Art. 62, estabelece que a formação docente para atuar na Educação Básica,

far-se-á em nível superior, em Curso de Licenciatura, de graduação plena. O

decreto nº 3276, de 6 de Dezembro de 1999 reforça sobre a necessidade da

formação  de  professores  em  cursos  de  Licenciatura  para  habilitação  à

docência  permitindo  assim  sua  atuação  em  qualquer  etapa  da  educação

básica. 

A  LDB  de  1996  foi  um  avanço  para  a  educação,  pois  de  fato,

regulamenta a profissão e a formação necessária do professor, uma vez que

oficializa a obrigatoriedade da formação em cursos de licenciatura plena para

atuação na educação básica. Porém, na contramão dessa exigência o país se

depara com a falta de professores habilitados como a lei preconiza. Um fato

revelador  dessa realidade é  o grande número de professores  que não são

formados na área em que atuam e o grande número de contratos temporários

de forma “emergencial”, visando suprir as necessidades das escolas no tocante

a recursos humanos.

De acordo com estudo do Instituto Nacional  de Estudos e Pesquisas

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), realizado em maio de 2003, para atender

a demanda atual de professores na educação básica, são necessários 711 mil

docentes, sendo 235 mil professores no ensino médio e 476 mil nas turmas de

6º ao 9º ano. Segundo o estudo, há necessidade de 23,5 mil professores de

Química apenas para o ensino médio, sendo que nos últimos 12 anos houve a

formação de 13,5 mil licenciados para esta disciplina.Portanto, para atender à

demanda, os dados  do  INEP  apontam  que  seria  preciso  formar  25.397

professores de Química até 2010, o que de fato não aconteceu.

No tocante do estado de Goiás, mais especificamente no município de

Ceres, a Subsecretaria Estadual de Educação regional atende as cidades de

Ceres, Rialma, Carmo do Rio Verde, Uruana, Rianápolis, Cirilândia e Santa

Isabel, contando com aproximadamente 2.431 alunos matriculados no ensino
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médio, necessitando de uma grande quantidade de professores para atender

toda essa demanda.

A criação dos Institutos Federais de Educação pela lei 11.892 de 28 de

Dezembro  de  2008  é  parte  das  políticas  públicas  para  democratização  e

interiorização  do  ensino  para  formação  de  profissionais  buscando  suprir  a

grande demanda de professores qualificados e habilitados para o magistério. O

IF Goiano – Câmpus Ceres atendendo a lei 11.892, que estabelece 20% das

vagas  ofertadas  na  instituição  para  cursos  de  formação  de  professores  na

modalidade de licenciatura plena, instituiu o curso de Licenciatura em Química

visando  suprir  a  necessidade  regional  de  profissionais  da  educação.  Essa

medida foi baseada a partir de uma pesquisa que considerou os anseios da

população quanto à oferta de um curso de Licenciatura. 

É  neste  cenário  nacional  e  local,  com  grande  necessidade  de

professores qualificados e cientes do seu papel no desenvolvimento da nação

que o IF Goiano – Câmpus Ceres criou no início do ano de 2011 o curso de

Licenciatura em Química, trabalhando para melhorar a qualidade da educação

e garantir a inserção de profissionais habilitados atuantes na nossa região.

Prioritariamente,  este projeto justifica-se por inserir  em sua proposta,

mecanismos que propiciem ao Licenciado em Química, novas habilidades e

competências que criem condições de assegurar sua inserção no mercado de

trabalho no contexto sociocultural. 

A oferta do curso de Licenciatura em Química pelo IF Goiano - Câmpus

Ceres tem o mérito de ser mais um curso superior oferecido pela rede pública,

democratizando o acesso ao ensino superior às camadas mais carentes da

sociedade.

3. DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA

O Curso de Licenciatura em Química  autorizado pela Resolução nº 20

de 03 de setembro de 2010, aprovado pelo conselho superior do IF Goiano, foi

iniciado após consulta de aceitação à população ceresina e circunvizinha. No

Câmpus  Ceres,  o  curso  é  oferecido  anualmente,  sendo  o  ingresso  por
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vestibular,  Sistema  de  Seleção  Unificada  (SISU),  reingresso,  transferência

(interna ou externa) e portadores de diploma, sendo ofertadas 40 vagas/ano,

no período noturno. O horário de oferta do curso oferece uma vantagem à

população ceresina e do Vale do São Patrício, por permitir profissionais que

trabalham no período diurno realizarem um curso superior.

O currículo do Curso de Licenciatura em Química estrutura-se de forma

a privilegiar o entrosamento e a consolidação gradativa do conhecimento, não

dissociando  o  saber  acadêmico  da  prática  profissional  e  dos  saberes

decorrentes  dessa  prática.  Busca  apontar  os  caminhos  que  levam  a  uma

prática  profissional  social  e  regionalmente  adequada,  articulada  por  ações

multidisciplinares  dos  diversos  elementos  viabilizadores  do  processo

educacional. 

Dentro desse princípio, o curso visa oferecer ao acadêmico, condições

para sua inserção no exercício da docência em dimensão crítico-reflexiva,  na

pesquisa em ensino e áreas afins da Química. Assim o currículo é entendido

como  instrumento  que  propicia  aquisição  do  saber  de  forma  articulada,

contemplando também o desenvolvimento de habilidades e atitudes formativas.

4. PRINCÍPIOS NORTEADORES DO CURSO DE LICENCIATURA 

EM QUÍMICA 

O  Curso  de  Química  Licenciatura  em  acordo  com  os  princípios

estabelecidos  pelo  IF  Goiano  –  Câmpus  Ceres  para  o  ensino,  pesquisa  e

extensão, prioriza na formação do licenciado em Química: 

 Desenvolvimento da consciência crítica; 

 Ampliação da visão de mundo; 

 Construção teórico-prática de conhecimentos; 

 (Re)significação de saberes; 

 Valorização humana; 

 Contextualização de conhecimentos; 

 (Inter)Relações dialógicas professor-aluno-conhecimento; 
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 Transformação da realidade. 

De acordo com a visão e os objetivos do curso nos fundamentamos nos

seguintes princípios: 

1.1.EPISTEMOLÓGICOS 

O  conhecimento  como  representação  da  realidade,  se  constrói  na

relação entre sujeito cognoscente,  sujeito mediador e objeto cognoscível.  O

homem como sujeito histórico-social e ideológico, é constituído pelo conjunto

das práticas histórico-sociais de seu contexto. Assim, na inter-relação instaura-

se no homem o processo de desvelamento do mundo: expressão da realidade

criada  historicamente.  O  ser  humano,  ser  radicalmente  social,  se  constituí

historicamente  e  em  relação  ao  outro,  através  de  signos

(representações/significados).  A  escola  e,  por  conseguinte,  o  aprendizado

escolar,  desempenha  papel  decisivo  no  desenvolvimento  e  na  tomada  de

consciência,  pelo  aluno,  de  seus  próprios  processos  mentais.  Assim,  se

constitui a escola como espaço privilegiado de interlocução de saberes, entre

diferentes  grupos  culturais,  objetivando  a  construção  e  reconstrução  de

conhecimentos, ou seja, de representações de realidades.

1.2.ÉTICOS 

O homem, ser radicalmente social, está no mundo e com o mundo. Nele

e  com  ele  estabelece  processos  de  ação  e  reflexão,  assumindo-se  como

sujeito capaz de intervir e transformar, mas consciente que à medida que o

transforma também, se transforma. 

Assumindo  homem  e  mundo  como  realidades  passíveis  de

transformações, visamos à integração dinâmica entre ambos. O ser humano se

constitui na medida em que se reconhece como sujeito de suas próprias ações,

responsabilizando-se pelas mesmas. Além disso, respeita a si e aos outros na

sua pluralidade. 
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O  Curso  de  Licenciatura  em  Química  visa  formar  profissionais  que

objetivem mudanças na sociedade,  buscando a melhoria na qualidade de vida

para todos, possuindo princípios éticos comprometidos com o indivíduo e, sua

singularidade, estabelecido no seu âmbito biológico, intelectual e social. Ainda,

profissionais comprometidos com a observância das normas estabelecidas e

legitimadas pelo curso e pela profissão.

1.3.DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Os  princípios  didático-pedagógicos,  de  certa  forma,  são  decorrentes

dos  princípios  epistemológicos  e  éticos.  Entendemos  que  no  ensino  e

aprendizagem  estabelece-se  uma  relação  entre  um  sujeito  que  conhece  e

objetos a serem conhecidos, em processos necessariamente mediados pelo

outro,  criando-se assim,  condições para  que o  sujeito  cognoscente  elabore

novas  representações  do  mundo,  mediante  processo  dialético  de  ação-

reflexão-ação, instituído na problematização crítica da realidade. Caracteriza-

se, desta forma, o professor como mediador e problematizador do processo de

construção/reconstrução do conhecimento e não como detentor da verdade

e do conhecimento. 

Decorrente  disso  elenca-se  princípios  que  orientam a  formação  dos

profissionais licenciados em Química deste campus: 

 Articular ações de modo a favorecer a problematização, oportunizando o

desenvolvimento  do  pensamento  crítico,  fundamental  no  perfil

profissional desejado; 

 Inserção  do  acadêmico  na  comunidade,  visando  à  compreensão  da

complexidade da sua organização, possibilitando a efetiva participação

na tomada de decisões com vista à qualificação do seu contexto; 

 Organizar  contextos  pedagógicos que contenham desafios  cognitivos,

espaços  de  troca  entre  iguais,  estratégias  e  recursos  para

enfrentamentos  dos  problemas  propostos,  espaço  para  o  erro  e  a

diversidade de opiniões; 
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 Estabelecer  uma prática  coerente  com as concepções já  assumidas,

entendendo o conhecimento  como decorrência  das práticas histórico-

sociais-culturais, que, portanto, não poderá ser visto sob o prisma do

dogma; 

 Articular práticas pedagógicas que permitam a recorrência aos diversos

campos  do  conhecimento,  possibilitando  a  efetivação  da

inter/trans/multidisciplinaridade.

5. REQUISITOS LEGAIS

A  proposta  de  implantação  do  curso  de  Licenciatura  em  Química

apresentada  nesse  projeto  pedagógico  atende  aos  seguintes  instrumentos

legais:

 Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e

Bases da Educação Nacional;

 Lei  nº  11.892  de     29  de  Dezembro  de  2008,  que  cria  os  Institutos

Federais e  a necessidade de oferta dos cursos de licenciaturas pelos

mesmos.

 Resolução  CNE/CP nº  1  de  1º  de  fevereiro  de  2002,  que institui  as

Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  formação  de  professores  da

Educação Básica, em nível superior, curso de graduação -  modalidade

licenciatura plena;

 Resolução  CNE/CP nº  2  de  19  de  fevereiro  de  2002,  que  institui  a

duração e a carga horária dos cursos de formação de professores da

Educação Básica em nível superior: curso de graduação -  modalidade

licenciatura plena;;

 Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que torna obrigatório a

inclusão da disciplina de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) na matriz

curricular;

 Parecer  CNE/CES  nº  1.303  de  6  de  novembro  de  2001.  Diretrizes

Curriculares Nacionais para os Cursos de Química;
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 Resolução CNE/CES nº 8 de 11 de março de 2002, que estabelece as

Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  os  cursos  de  Bacharelado  e

Licenciatura em Química;

 Lei nº 2800 de 18 de junho de 1956, que regulamenta a profissão de

Químico, cria o Conselho Federal e os Conselhos Regionais de Química

e dá outras providências;

 Resolução Normativa  nº  36,  de  25/04/1974,  do  Conselho Federal  de

Química que designa as atribuições dos profissionais da Química.

6. OBJETIVOS

1.4.OBJETIVO GERAL

O  curso  de  Licenciatura  em  Química  tem  como  principal  finalidade

formação  de  professores  habilitados  para  atuarem  na  Educação  Básica,

visando para tanto, fornecer uma formação sólida humanística e científica na

área pedagógica e na área específica, de modo que a formação de professores

possa  contribuir  para  que  o  cidadão  compreenda,  interprete  e  enfrente  a

realidade social por meio do conhecimento socialmente produzido.

1.5.OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO CURSO

O curso de Licenciatura em Química busca de forma mais específica:

 Formar  educadores  com  conhecimentos  pedagógicos  e  específicos,

técnico/científicos,  credenciados  para  preparar  cidadãos  capazes  de

melhorar, continuamente, as condições de vida das populações;

 Desenvolver as capacidades de observação, análise e interpretação de

conhecimentos nas diversas áreas da Química;

 Fornecer instrumentos que insiram o indivíduo na visão global do mundo

atual;

 Acompanhar  a  evolução  das  diversas  áreas  da  Química,

comprometendo-se com a construção e reconstrução de conhecimentos;
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 Assumir  uma  atitude  crítica  em  relação  ao  conhecimento  e  aos

problemas emergentes tanto no  campo do ensino como da Química;

 Analisar  os  fundamentos  filosóficos  e  pedagógicos  das  ciências

proporcionando  o  desenvolvimento  de  uma  postura  ético-profissional

coerente;

 Promover a participação e o desenvolvimento dos trabalhos de Extensão

e Pesquisa Interdisciplinares;

 Comprometer-se com a preservação do meio ambiente considerando as

necessidades do desenvolvimento da espécie humana;

 Integrar percepção sobre possibilidades presentes e futuras da profissão

do Químico;

 Formar um profissional que seja um agente transformador da realidade,

que vai atuar na busca da melhoria de vida da população;

 Conhecer e analisar os princípios da Química e sua importância para a

sociedade contemporânea, assim como aspectos éticos e implicações

dos mesmos.

7. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO DO CURSO

A área principal de atuação profissional do Licenciado em Química é a

docência na educação básica. No entanto, deve-se considerar que o curso de

Licenciatura em Química por oferecer uma sólida formação em conhecimentos

da Ciência Química e de Ciências correlatas, estará preparando profissionais

capazes de atuar em diferentes segmentos do mercado de trabalho.

Neste sentido, o Licenciado em Química será capaz de:

 Atuar no ensino não formal, até agora pouco explorado, como ensino à

distância,  educação  especial  (ensino  de  química  para  portadores  de

necessidades especiais),  centros  e  museus de ciências  e  divulgação

científica; 

 Continuar sua formação acadêmica ingressando, preferencialmente, na

pós-graduação nas áreas de Ensino de Química, Educação, Divulgação

Científica ou qualquer das subáreas da química;
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 Produzir conhecimentos relevantes para a área de Ensino da Química;

 Lecionar disciplinas de Química em Instituições de Educação Superior;

 Desenvolver metodologias e materiais didáticos de diferentes naturezas,

identificando e avaliando seus objetivos educacionais;

 Articular  as  atividades  de  ensino  de  Química  na  organização,

planejamento,  execução  e  avaliação  de  propostas  pedagógicas  da

escola;

 Manter atualizada sua cultura geral, científica e pedagógica, assim como

seu conhecimento técnico específico;

 Dominar habilidades básicas de comunicação e cooperação;

 Atuar  profissionalmente  com  nos  princípios  da  reflexão  sobre  sua

atuação,  da  pesquisa  como  meio  de  interpretar  os  problemas

especialmente  ligados  ao  processo  ensino/aprendizagem  e  da  ética,

como base da formação para a cidadania de seus alunos;

 Obter  outras  atribuições  legais  como:  assistência,  assessoria,

consultoria, elaboração de orçamentos, divulgação e comercialização de

produtos,  perícia,  avaliação,  arbitramento  e  serviços  técnicos,

desempenho de cargos e funções técnicas:  análise  química  e  físico-

química, químico-biológica, toxicológica e legal, padronização e controle

de  qualidade;  ensaios  e  pesquisas  em  geral,  pesquisas  e

desenvolvimentos de métodos e produtos de acordo com as exigências

do  CRQ  (  Resolução  Normativa  nº  36/74,  do  Conselho  Federal  de

Química)  em termos  de  carga  horária  das  disciplinas  cursadas  para

profissionais licenciados em Química.

8. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL 

A  proposta  da  matriz  curricular,  para  o  curso  de  Licenciatura  em

Química, foi estruturada de maneira a desenvolver as seguintes habilidades e

competências técnicas, pessoais e intelectuais no egresso:

 Compreensão dos conceitos, leis e princípios da Química;
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 Capacidade de identificar os aspectos filosóficos e sociais que definem a

realidade educacional bem como de acompanhar os avanços científicos,

tecnológicos e educacionais;
 Reconhecimento da Química como construção humana e compreensão

dos aspectos sócio históricos envolvidos em sua produção;
 Domínio  de  conhecimentos  e  técnicas  básicas  de  utilização  de

laboratórios  e  procedimentos  de  primeiros  socorros,  nos  casos  de

acidentes comuns em laboratórios de Química;
 Percepção da relação ensino-aprendizagem como processo humano em

construção.
 Capacidade de trabalhar em equipe.
 Compreensão  das  diversas  etapas  que  compõem  uma  pesquisa

educacional;
 Responsabilidade pela sua formação continuada.
 Desenvolvimento  de  espírito  investigativo  e  iniciativa  na  busca  de

soluções para questões relacionadas ao ensino de Química, assim como

da curiosidade e a criatividade;
 Exercício da cidadania, respeitando o direito à vida e ao bem estar dos

cidadãos;
 Capacidade de produzir textos científicos.
 Capacidade  de  interpretar  e  utilizar  as  diferentes  formas  de

representação:  tabelas,  gráficos,  símbolos,  expressões  e  de  buscar

informações  relevantes  para  a  Química,  inclusive  as  disponíveis  nas

modalidades eletrônicas e remotas.
 Conhecimento  das  teorias  psicopedagógicas  que  fundamentam  o

processo  de  ensino/aprendizagem,  bem  como  os  princípios  de

planejamento educacional;
 Conhecimento dos fundamentos, da natureza e das principais pesquisas

de ensino de Química;
 Conhecimento  e  experiência  em projetos  e propostas  curriculares  de

ensino de Química;
 Desenvolvimento de atitude favorável  à  incorporação,  na sua prática,

dos resultados da pesquisa educacional no ensino de Química, visando

a  solucionar  os  problemas  relacionados  ao  processo  de

ensino/aprendizagem;
 Exercício da profissão com espírito dinâmico, crítico, criativo;
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 Identificação,  no  contexto  da  realidade  escolar,  dos  fatores

determinantes no processo educativo;
 Análise crítica os problemas educacionais brasileiros;
 Assumir conscientemente a tarefa educativa, cumprindo o papel social

de preparar os(as) alunos(as) para o exercício consciente da cidadania;
 Compreensão dos modelos teóricos como construções humanas, para

explicar os fenômenos de diferentes realidades.
 Aplicação  dos  conceitos  teóricos  sobre  a  matéria,  de  forma  que  as

transformações  nos  aspectos  quantitativos  e  qualitativos  tornem-se

inteligíveis;
 Reconhecer  que  a  observação  empírica  é  insuficiente  para  a

compreensão dos fenômenos do mundo natural;
 Conhecer as principais propriedades físicas e químicas dos elementos e

compostos  químicos  que  possibilitem  entender  e  prever  o  seu

comportamento físico-químico e aspectos de reatividade e estabilidade;
 Organizar  e  interpretar  resultados  experimentais,  mediante

procedimentos  formais,  que  unifiquem  fatos  isolados  em  modelos

quantitativos de previsão;
 Conhecer  e  compreender  a  utilização  dos  instrumentos  de pesquisa,

para obtenção de informações relevantes para a Química;
 Compreender  a  dimensão política  e  social  do  papel  do  professor  de

Química na sociedade;
 Agir  com ética e responsabilidade profissional,  ciente do impacto das

atividades da área da Química no contexto social e ambiental;
 Selecionar  e  elaborar  material  didático  para  o  ensino  da  Educação

Básica,  bem como analisar  livros  didáticos  e  paradidáticos  e  demais

recursos instrucionais;
 Ministrar de forma competente as aulas na Educação Básica e propor

formas de avaliação adequadas ao processo de ensino-aprendizagem;
 Considerar o nível de desenvolvimento cognitivo dos estudantes, a fim

de oportunizar lhes o avanço na aprendizagem;
 Propor, com autonomia, estratégias de ensino e condução pedagógica

adequadas às diferentes realidades das escolas brasileiras.

 Analisar, criticar e elaborar programas de ensino de Química.
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9. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Pautado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, o currículo do Curso de

Licenciatura  em Química do IF  Goiano -  Câmpus  Ceres fundamenta-se  na

formação de um profissional crítico-reflexivo, conhecedor de sua prática. Sendo

assim,  a  organização  curricular  do  curso  baseia-se  na  articulação  entre  as

atividades teóricas e práticas, com o objetivo de promover o desenvolvimento

crítico-reflexivo dos estudantes.

O  currículo  abrange  uma  sequência  de  disciplinas  ordenadas  em

semestres  letivos,  por  meio  da  integralização  curricular  fundamentada  no

sequenciamento hierárquico de conteúdos.  Além das disciplinas,  integram a

proposta  as  Atividades  Acadêmicas,  Científicas  e  Culturais  (Atividades

Complementares), que têm o objetivo a ampliação da formação do educando. 

Composta  por  disciplinas  de  caráter  obrigatório,  a  matriz  curricular

deverá ser cumprida integralmente pelo estudante em no mínimo 08 semestres

e no máximo 14 semestres, a fim de que ele se qualifique para obtenção do

diploma. A matriz curricular está organizada por núcleos:

 Núcleo Técnico-Conceitual
 Núcleo Didático-Pedagógico
 Núcleo Epistemológico

O núcleo técnico-conceitual está fundamentado com componentes que

propiciem  a  compreensão  de  conhecimentos  científicos  fundamentais  da

Ciências/Química, enfocando os seguintes aspectos: transformações químicas;

variáveis termodinâmicas, cinética e eletroquímica; estrutura e propriedades da

matéria; análise química e físico-química, manuseio e descarte de produtos e

resíduos laboratoriais, visando à segurança do trabalho e conservação do meio

ambiente. 

O  núcleo  didático-pedagógico,  de  formação  geral,  é  constituído  por

conhecimentos que fundamentam a atuação do licenciado como profissional da

educação; entrecruzando entre saber acadêmico, pesquisa e prática educativa;

finalidades  da  educação  na  sociedade,  os  conhecimentos  didáticos,  os
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processos  cognitivos  da  aprendizagem,  a  compreensão  dos  processos  de

organização  e  de  gestão  do  trabalho  pedagógico  e  a  orientação  para  o

exercício profissional em âmbitos escolares e não escolares. 

O  núcleo  epistemológico  fundamenta-se  em  componentes  históricos,

filosóficos, metodológicos, científicos e éticos voltados à prática pedagógica em

uma determinada área de atuação docente. 

9.1 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

O  estágio  curricular  supervisionado  em  ensino  é  obrigatório  fazendo

parte  da  matriz  curricular  do  curso.  Ele  é  parte  integrante  da  formação  de

professores da Educação Básica e consiste na participação do licenciado em

atividades que articulem ensino, pesquisa e extensão, enfatizando a formação

integral do profissional, consolidando a articulação entre a teoria e a prática,

em situações concretas do ambiente educacional. 

A Lei 11.7881 de 25 de setembro de 2008 dispõe em seu capítulo I,

Artigo 1° que o estágio é:

Ato  educativo  escolar  supervisionado,  desenvolvido  no  ambiente  de

trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que

estejam  frequentando  o  ensino  regular  em  instituições  de  educação

superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial

e dos anos finais  do ensino fundamental,  na modalidade profissional  da

educação de jovens e adultos1. 

Tal  exigência  visa  proporcionar  a  complementação  do  ensino  e  da

aprendizagem do licenciado, devendo ser planejado, executado, acompanhado

e  avaliado  em  conformidade  com  os  currículos,  programas  e  calendários

1BRASIL. Lei nº. 11.788/2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a redação do art.
428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de
maio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis nos 6.494, de 7 de
dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei no

9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6º da Medida Provisória  nº 2.164-41, de 24 de
agosto de 2001; e dá outras providências. Brasília: 25 de setembro de 2008.
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escolares, a fim de constituir-se instrumento de integração, treinamento prático,

aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano. 

Para isso, o Parecer CNE/CP 27/20012, estabelece como e quando deve

ser a relação teoria e prática por meio do estágio curricular obrigatório.  De

acordo  com as  Diretrizes  Curriculares  para  a  Formação  de  Professores,  a

inserção do estágio deve-se dar a partir  da segunda metade dos cursos de

licenciatura (BRASIL, 2002).

Dessa forma, o no curso de Licenciatura em Química do IF Goiano –

Câmpus Ceres, o estágio supervisionado em ensino será realizado do 5º ao 8º

período  do  curso,  como  mostrado  anteriormente  na  tabela  01.  O  Estágio

Curricular Supervisionado em Ensino será realizado com carga horária total de

400 (quatrocentas) horas de atividades que correspondem a:

 Orientações gerais do estágio e elaboração do plano de atividades

do estagiário;

 Observação  da  estrutura  organizacional,  administrativa  e

pedagógica da escola campo;

 Observação de aulas ministradas no ensino médio;

 Desenvolvimento de um projeto educativo;

 Regência;

 Elaboração e apresentação do relatório de estágio;

Todas  as  ações  diretamente  relacionadas  ao  Estágio  Curricular

Supervisionado estão previstas e minuciosamente detalhadas no manual  de

estágio e documentos de estágio (anexo II), elaborado pela equipe de docentes

do curso. 

Conforme previsto no parágrafo único do artigo 1º da resolução CNE/CP

nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, os alunos que exerçam atividade docente

regular na educação básica poderão ter redução da carga horária do estágio

curricular supervisionado até o máximo de 200 (duzentas) horas. Isso será feito

2 BRASIL. Parecer CNE/CP nº. 27/2001. Dá nova redação ao item 3.6, alínea c, do Parecer
CNE/CP 9/2001, que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de
Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena.
Brasília: Diário Oficial da União de 18/1/2002, Seção 1, p. 31.
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mediante  solicitação  do  discente  no  início  do  semestre  letivo  de  oferta  do

estágio  e  sua aprovação estará  condicionada à  avaliação do Colegiado do

Curso de Licenciatura em Química. 

As atividades de docência do estagiário serão realizadas na rede regular

de  ensino,  em instituições  conveniadas  ao  IF  Goiano  –  Câmpus  Ceres  de

acordo com regulamento de estágio do IF Goiano e anexo II. 

9.2 PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR

A  Licenciatura  em  Química  concebe  a  Prática  como  Componente

Curricular (PCC) como a articulação dos princípios da relação teoria-prática,

ensino/pesquisa  e  extensão,  conteúdo-forma,  numa  perspectiva  de

reciprocidade, simultaneidade, e dinamicidade dialética entre esses processos,

que  resultam  em  enriquecimento  mútuo.  A  PCC  bem  como  o  estágio

supervisionado,  de  forma  inter-relacionada,  serão  responsáveis  pela

integração,  ao  longo  do  curso,  dos  conteúdos  de  formação  humanística,

pedagógica e específica, nas dimensões técnica, política e ética.

Com base  nas  orientações  do  Parecer  CNE/CP nº  09/2001,  as  400

horas de PCC, determinadas pela Resolução CNE/CP nº 02/2002, expressam

uma intencionalidade em promover um "modo de operar intelectualmente”, que

propicia  significativa mudança no processo de ensinar  e aprender,  tanto de

alunos  como  de  professores,  mediante  a  permanente  articulação  teoria  e

prática.

Decorre desse postulado teórico o princípio metodológico geral de que

todo fazer humano implica reflexão e toda reflexão deve resultar em um fazer.

Esse  princípio  operacional  exige  que  sua  aplicação  considere  a  teoria  e  a

prática, intimamente articuladas, constituindo o aspecto essencial no processo

de  construção  da  autonomia  intelectual  dos  professores  e  dos  alunos.  Os

professores  devem  desenvolver  conhecimentos  que  articulem  os  saberes

pedagógicos,  os  saberes  da  experiência  e  os  saberes  científicos  de  forma

crítica e criativa. Com as devidas especificidades, aos alunos são atribuídos os

mesmos compromissos enquanto acadêmicos e futuros profissionais.
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A PCC integra o ensino e, em decorrência do caráter reflexivo do qual

deve se  revestir,  ocupa no projeto  formativo  uma dimensão análoga à  dos

demais componentes. Tem um papel fundamental na formação da identidade

do  professor  como  educador,  articulando-se  às  disciplinas  pedagógicas  e

específicas,  às  Atividades  Acadêmicas,  Científicas  e  Culturais  e  ao  Estágio

Supervisionado.  Esta  correlação  teoria  e  prática  são  essenciais  para  a

formação do futuro professor no sentido de fomentar uma profissionalidade que

tem como exigência um fecundo movimento entre saber e fazer na construção

de significados para a gestão, a administração e a resolução de situações-

problema próprias do ambiente educacional. Como componente curricular, a

Prática é social, pedagógica e historicamente situada.

Assim sendo,  a  Licenciatura  em Química  prevê,  ao  longo  de  todo o

curso,  situações  didáticas  em  que  os  futuros  professores  disponham  dos

conhecimentos  construídos  em  diferentes  experiências,  espaços  e  tempos

curriculares.

9.3 ATIVIDADES ACADÊMICAS, CIENTÍFICAS E CULTURAIS

As  Atividades Acadêmicas,  Científicas  e  Culturais  ou  Atividades

Complementares são atividades de natureza acadêmica, científica, artística e

cultural que buscam a integração entre ensino, pesquisa e extensão e que não

estão compreendidas nas práticas pedagógicas previstas no desenvolvimento

regular das unidades curriculares obrigatórias ou optativas do currículo pleno.   

Desta forma, representam um instrumento válido para o aprimoramento

da  formação  básica,  sendo  essenciais  para  a  formação  humanística,

interdisciplinar e enriquecimento da formação acadêmica. Como exemplo de

Atividades  Complementares  pode-se  citar:  monitoria,  iniciação  científica,

organização  de  eventos,  apresentação  de  trabalhos  em  congressos  e

seminários,  iniciação  à  docência,  cursos  de  curta  duração,  palestras  e

atividades de extensão e cultura.  

No  curso  de  Licenciatura  em  Química  desse  campus,  as  Atividades

Complementares constituem-se parte integrante da matriz curricular do curso e
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a sua carga horária será contabilizada para a integralização da carga horária

total do curso. Estas são integradas ao currículo, perfazendo um total de no

mínimo de 200 h, conforme disposto na resolução CNE/CP nº 2,  de 19 de

fevereiro de 2002 e devem ser desenvolvidas durante todos os períodos do

curso.

Estas atividades podem ser cumpridas em situações promovidas pelo IF

Goiano, por outras instituições ou empresas, sejam estas públicas ou privadas,

que propiciem a complementação da formação do acadêmico, assegurando o

alcance das finalidades previstas no Regulamento do Instituto Federal Goiano.

As mesmas serão avaliadas e  aprovadas pela  coordenação de curso,  com

base  em  documento  comprobatório  em  que  conste  obrigatoriamente  carga

horária e as atividades desenvolvidas.

Para  o registro  acadêmico de todas as atividades complementares o

discente  deverá  entregar  na  Secretaria,  conforme Calendário  Acadêmico,  o

requerimento específico para aprovação e validação de acordo com o anexo I,

juntamente  com  os  documentos  comprobatórios  originais  ou  cópias

autenticadas.  A autenticação  de  cópias  poderá  ser  dispensada  no  caso  do

documento  original  ser  apresentado ao servidor  da  Secretaria  de  Registros

Escolares.

As atividades complementares estão divididas em 3 (três) categorias:

Ensino, Pesquisa e Extensão. Estão vinculadas em:

I. Ensino:

a) Monitorias;

b) Grupos de estudos supervisionados por um docente;

c) Unidades Curriculares que não integram a matriz curricular do curso;

d) Elaboração de material didático com orientação de um docente;

e) Curso regular de língua estrangeira;

f) Estágio extracurricular.

II. Pesquisa:

a) Participação em projetos de pesquisa;

b) Apresentação de trabalhos em eventos científicos;

c) Trabalhos publicados em periódicos científicos;
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d) Participação em evento científico.

III. Extensão:

a) Participação em eventos de extensão;

b) Participação em oficinas;

c) Participação em minicursos;

d) Apresentação de trabalhos em eventos de extensão;

e) Organização de eventos acadêmicos, científicos, políticos, artísticos, e

culturais, vinculados à instituição;

f) Participação  como voluntário  em atividades  de  caráter  humanitário  e

social, programadas e organizadas pela instituição.

As  atividades  complementares  realizadas  serão  contabilizadas  em

horas, considerando que sejam realizadas em, no mínimo, duas categorias de

atividades (ensino, pesquisa e extensão). A validação da categoria escolhida

pelo discente somente ocorrerá quando o mesmo cumprir, no mínimo, 30% da

carga horária prevista neste documento, para a Atividade Complementar (200

horas).  As Atividades Complementares deverão ser desenvolvidas ao longo do

curso, não podendo ser integralizadas em um único semestre letivo.

O discente deverá requerer junto à Secretaria de Registros Escolares a

contabilização  da  carga  horária  de  suas  atividades  complementares

obedecendo ao prazo de até 90 dias antes da colação de grau.  É de inteira

responsabilidade do discente procurar atividades aos requisitos mencionados,

assim como o controle dos certificados para a comprovação no último semestre

do curso.

Os  casos  não  previstos  e/ou  outras  atividades  não  relacionadas  de

Ensino, Pesquisa e Extensão serão examinados pela Direção e Conselho do

Curso. 

É de responsabilidades do aluno: 

 Observar os termos deste manual. 

 Buscar, em caso de dúvida, o parecer do professor responsável pelas

Atividades  complementares,  sobre  a  atividade  na  qual  pretenda

participar ou frequentar; 
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 Providenciar  a  documentação  necessária  à  comprovação  de  sua

participação nas atividades; 

 Encaminhar  à  coordenação  do  Curso  de  Química,  a  documentação

comprobatória de todas as atividades realizadas para fins de consulta

e/ou aprovação nos termos deste documento, dentro do prazo previsto.

É de responsabilidades da coordenação de curso: 

 Divulgar  o  Manual  de  Atividades  Complementares  do  Curso  de

Licenciatura em Química 

 Oportunizar uma série de eventos para a integralização da carga horária

proposta  para  as  Atividades  Complementares  tais  como:  Semana

Acadêmica,  estágios  curriculares  não-obrigatórios,  monitorias,

participação dos alunos em atividades de pesquisa, iniciação científica e

extensão.

9.4 TRABALHO DE CURSO (TC)

O Trabalho de Curso (TC) faz parte da matriz curricular e deverá ser

originado  de  uma  pesquisa  relacionada,  preferencialmente,  à  área  de

Ensino/Educação em Química.  O TC deve ser  realizado ao longo dos dois

últimos  semestres  e  defendido  no  final  do  último  semestre.  É  importante

ressaltar  que  as  atividades  geradoras  do  trabalho  de  curso  deverão  ser

desenvolvidas, sob a orientação de um docente IF Goiano – Câmpus Ceres,

preferencialmente do curso de Licenciatura em Química.

A avaliação do trabalho realizado será realizada mediante entrega de

monografia  e  seminário  público  de  apresentação  (defesa)  para  uma banca

formada por três profissionais da área, sendo um deles o orientador. A defesa

deverá ser realizada nas dependências do IF Goiano – Câmpus Ceres ou em

local previamente agendado pelo orientador.

Os  TCs,  depois  de  defendidos  e  feitas  às  devidas  correções  serão

impressos, encadernados e entregues à Coordenação do Curso em duas vias

impressas e uma via digital  num prazo máximo de 30 dias após a data da

defesa.
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 O TC tem duas fases: elaboração do projeto de pesquisa e a produção

da monografia. O professor orientador deve ser o responsável pela orientação

científica  a  ser  empregada  no  TC,  bem  como  do  acompanhamento  do

cronograma de trabalho e do enquadramento do trabalho às normas definidas

pelo manual de normas para a redação de projetos e trabalhos de curso do IF

Goiano – Câmpus Ceres.

Todo  o  processo  de  produção  do  TC  baseia-se  na  possibilidade  de

ampliação dos espaços formativos do futuro educador de química que deve

dominar  tanto  questões  teóricas  do  campo  de  química,  sua  área  de

concentração de ensino, quanto da formação didático-pedagógica necessária a

um professor.

As normas para execução do TC seguem o Regulamento dos Cursos de

Graduação aprovado pelo Conselho Superior /  Resolução 004/2011 de 18 de

fevereiro de 2011, no Capítulo XIII,  sendo que, os acadêmicos possuem um

horário para execução do mesmo, em virtude do curso ser realizado no período

noturno,  possuir  acadêmicos  em  sua  maioria  trabalhadores  e  sem

disponibilidade de tempo para execução no período diurno. Desta maneira, a

prática  permeará  todo  o  processo  de  ensino-aprendizagem  do  Curso  de

Licenciatura Plena em Química, culminando com o desenvolvimento de uma

pesquisa  acadêmico-científica  materializada  por  meio  de  um  trabalho  de

pesquisa  e  prática  no  final  do  curso,  a  qual  abrangerá  os  resultados  das

aptidões desenvolvidas no decorrer do Curso.

9.5 MATRIZ CURRICULAR

Conforme  previsto  no  parecer  CNE/CES  nº  1.303/2001,  a  matriz

curricular do curso de Licenciatura em Química do IF Goiano – Câmpus Ceres,

sendo estruturada para integralização da mesma em no mínimo 8 semestres e

está  organizada  de  modo  a  permitir  a  formação  de  cidadãos  críticos  e

qualificados  para  a  profissão  docente,  bem como  para  contribuir  para  que

princípios constitucionais de igualdade sejam viabilizados, mediante ações em

que a escola possa trabalhar com questões da diversidade cultural.  No que
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tange especificamente à abordagem das Relações Étnico-Raciais, o curso de

Licenciatura em Química do IF Goiano – Câmpus Ceres está estruturado de

modo a enfatizar essa questão durante as atividades previstas em algumas de

suas disciplinas.

Os  conteúdo específicos de cada disciplina serão cumpridos conforme

cargas horárias  especificadas na matriz  curricular  do curso  apresentada na

Tabela  1,  mediante  planos  de  ensino  de  acordo  com  as  exigências  do

ementário  de  cada disciplina.  É importante  ressaltar  que além do plano de

ensino,  o  discente  também  poderá  ter  acesso  ao  ementário  de  todas  as

disciplinas da matriz curricular.

Os planos de ensino de cada disciplina,  devidamente assinados pelo

docente e pela coordenação do curso, deverão ser entregues aos discentes e

discutidos com os mesmos de acordo com o previsto no calendário acadêmico

em  cada  semestre  letivo.  Os  planos  de  ensino  também  deverão  ser

encaminhados  à  coordenação  do  curso  em versão  impressa  e  digital  para

ficarem arquivados.  

As disciplinas que compõem a Matriz curricular do Curso de Licenciatura

em Química do IF Goiano - Câmpus Ceres estão evidenciadas na Tabela1.  

O curso de Licenciatura em Química é ofertado no período noturno e foi

organizado por disciplinas em regime semestral com uma carga horária total de

3220 horas, das quais 2500 horas de disciplinas da matriz curricular, 400 horas

são  previstas  para  estágio  curricular  a  partir  do  5º  período,  120  horas  de

Trabalho do Curso e 200 horas para atividades complementares.

29



Tabela 1 - Matriz Curricular do curso de Licenciatura em Química do IF Goiano 
-  Câmpus Ceres.

Período
curso

Código 
disciplina

Disciplina
Carga Horária Disciplina

Requisito
Total
horas

Aula/
semana

teórica prática PCC* Estágio

Pri
mei
ro

QUI 101 Fundamentos da Química 80 4 60 20
MAT 102 Fundamentos da Matemática 80 4 80
INF 103 Informática aplicada a Química 40 2 40
QUI 104 Práticas Laboratoriais em Química 40 2 30 10
EDU 105 Introdução à Filosofia da Ciência 40 2 40

EDU 106
Fundamentos Sócio-históricos da 
Educação

60 3 60

QUI 107
Integração ao Curso de Licenciatura
em Química

40 2 20 20

Total 1 380 19 260 70 50

Seg
und

o

QUI 201 Transformações Químicas QUI 101 80 4 60 20

QUI 202
Transformações Químicas 
Experimental

QUI 104 40 2 40

FIS 203 Mecânica e Ondulatória 60 3 60
MAT 204 Cálculo - limites e derivadas MAT 102 60 3 60
EDU 205 Filosofia da Educação 60 3 60
EDU 206 Psicologia do Desenvolvimento 40 2 40
MTC 207 Metodologia Científica 40 2 20 20

Total 2 380 19 300 40 40

Terc
eiro

MAT 301 Calculo Diferencial e Integral 60 3 60
FIS 302 Eletromagnetismo FIS 203 60 3 60
FIS 303 Física Experimental FIS 203 40 2 40
QUI 304 Química Orgânica Estrutural 60 3 40 20
QUI 305 Química Inorgânica 60 3 40 20
EDU 306 Psicologia da Aprendizagem 60 3 60
QUI 307 História da Química 40 2 20 20

Total 3 380 19 280 40 60

Qua
rto

QUI 401 Reações Orgânicas QUI 304 60 3 40 20
QUI 402 Química Orgânica Experimental 40 2 40
QUI 403 Química de Coordenação QUI 305 60 3 60
QUI 404 Química Inorgânica Experimental 40 2 40
BIO 405 Fundamentos da Biologia 60 3 40 20
EDU 406 Didática Geral EDU 306 60 3 40 20
EDU 407 Libras 40 2 20 20

Total 4 360 18 200 80 80

Qui
nto

QUI 501 Química Analítica Qualitativa 60 3 40 20

QUI 502
Química Analítica Qualitativa 
Experimental

40 2 40

QUI 503 Termodinâmica MAT 204 60 3 40 20
EST 504 Estatística aplicada à Química 40 2 40

EDU 505
Diretrizes Curriculares do Ensino 
Básico para a Química

20 1 20

EDU 506
Metodologia do Ensino de Ciências 
e Química

EDU 306 60 3 40 20

EDU 507 Estágio Supervisionado em Ensino I 100 5 100
Total 5 380 19 180 40 60 100

Sex
to

QUI 601 Química Analítica Quantitativa QUI 501 60 3 40 20

QUI 602
Química Analítica Quantitativa 
Experimental

QUI 501 40 2 40

QUI 603 Físico-Química das Soluções 60 3 40 20
QUI 604 Físico-Química Experimental QUI 503 40 2 40
QUI 605 Bioquímica BIO 405 60 3 40 20
EDU 606 Práticas para o Ensino de Química EDU 406 40 2 20 20
EDU 607 Estágio Supervisionado em Ensino II EDU 507 100 5 100

Total 6 400 20 140 80 80 100

Séti
mo

GEO 701
Elementos de Geologia e 
Mineralogia

80 4

EDU 702
Instrumentação para o Ensino de 
Ciências e Química

EDU 506 80 4 40 40

EDU 703
Pesquisa em Ensino de Ciências e 
Química

60 3 30 30

TAC 704 TC** I 60 3 30 30
EDU 705 Estágio Supervisionado em Ensino III EDU 607 100 5 100

Total 7 380 19 70 30 100 100

Oita
vo

QUI 801 Química Ambiental 60 3 40 20
QUI 802 Analise Instrumental 80 4 40 40
EDU 803 Política e Gestão Educacionais 60 3 40 20
TAC 804 TC** II 60 3 30 30
EDU 805 Estágio Supervisionado em Ensino IV EDU 705 100 5 100

Total 8 360 18 120 70 70 100
Técnico- conceituais + + Didático Pedagógcias + Epsitemológicas + 
PPC*+ TC**
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Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais 200
Total geral 3220 151 1550 410 540 400

Tabela 2 - Distribuição das disciplinas por núcleos

Núcleo Disciplinas
Carga horária

Núcleo Técnico-Conceituais
(1780 horas )

Fundamentos da Química 80
Transformações Químicas 80
Transformações Químicas Experimental 40
Práticas Laboratoriais em Química 40
Integração  ao  Curso  de  Licenciatura  em
Química

40

Química Orgânica Estrutural 60
Reações Orgânicas 60
Química Orgânica Experimental 40
Química Inorgânica 60
Química de Coordenação 60
Química Inorgânica Experimental 40
Química Analítica Qualitativa 60
Química Analítica Qualitativa Experimental 40
Química Analítica Quantitativa 60
Química Analítica Quantitativa Experimental 40
Termodinâmica 60
Físico-Química das Soluções  60
Físico-Química Experimental 40
Bioquímica 60
Química Ambiental 60
Análise Instrumental 80
Elementos de Geologia e Mineralogia 80
Mecânica e Ondulatória 60
Eletromagnetismo e Ótica 60
Física Experimental 40
Fundamentos da Matemática 80
Calculo -  limites e  derivadas 60
Calculo Diferencial e Integral 60
Estatística aplicada à Química 40
Informática aplicada à Química 40
Fundamentos de Biologia 60
Metodologia Científica 40

Didático-pedagógicos
 (420 horas)

Didática geral 60
Metodologia  para  o  Ensino  de  Ciências  e
Química

60

Práticas para o Ensino de Química 40
Políticas e Gestão Educacionais 60
Libras 40
Instrumentação  para  o  Ensino  de  Ciências  e
Química

80

Diretrizes Curriculares do Ensino Básico para a
Química

20

Pesquisa em Ensino de Ciências e Química 60

Epistemológico
(360horas)

Introdução à Filosofia da Ciência 40
História da Química 40
Psicologia da Aprendizagem 60
Psicologia do Desenvolvimento 40
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Filosofia da Educação 60
Fundamentos Sócio-históricos da Educação 60

Prática Profissional
(720 horas )

Estágio Supervisionado em Ensino I,II,III e IV 400
Trabalho de Curso I e II 120
Atividades Complementares 200

A Prática Profissional que está apresentada como um núcleo na Tabela

2,  foi  considerada  com  um  núcleo  específico,  porém  nada  mais  é  que  o

resultado das habilidades e conhecimentos apreendidos pelos licenciandos ao

longo  do  curso  no  contexto  dos  núcleos  Técnico-conceituais,  Didático-

pedagógicos e Epistemológico. 
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 Ementário das disciplinas

O ementário de todas as disciplinas do curso é apresentado a seguir:

Primeiro Semestre

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  80 h

Teórica: 80 h Prática: --

Disciplina: Fundamentos de química Créditos: Período: 1º

Ementa

Matéria  e  energia.  Elementos,  compostos  e  misturas.  Mol  e  massas  molares.  Cálculos

estequiométricos  e  equações químicas.  Soluções (modos de expressar  a  concentração  de uma

solução,  Soluções  e  eletrólitos).  Reações  químicas  (balanceamento;  tipo  e  condições  para

ocorrência). Estrutura eletrônica dos átomos. Propriedades periódicas. Ligações químicas (ligações

iônica e covalente). Eletronegatividade. Radioatividade.

Bibliografia Básica
 ATKINS, P.; LORETTA, J. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio

ambiente. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.
 KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G. C. Química Geral  e Reações Químicas, 6º ed,

São Paulo, Cengage Learning, 2009, 1 v.
 BROWN, T., LEMAY, H.E., Química: A ciência central, 9ª ed, Pearson PrenticeHall, 2005.

Bibliografia Complementar
 MAHAN – Química: Um Curso Universitário – Ed. Edgard Blucher Ltda – 1978 James E.

Brady; Gerard E. Humiston – Química Geral – Livros Técnicos e Científicos – Ed. S/A – 1ª
ed. Rio de Janeiro – RJ – 1982.

 BRADY, J.W.; RUSSELL, J.W.; HOLUM, John R. Química: a matéria e suas 
transformações. 3 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.1 v.

 OLIVEIRA, R.J.; SANTOS, J.M. A energia e a Química. Química Nova na Escola, São 
Paulo, n. 8, p.19-21, nov. 1998.

 Grupo de Pesquisa em Educação Química (GEPEQ). Interações e transformações I: 
Elaborando conceitos sobre transformações químicas. São Paulo: EDUSP, 1996.
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Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:   40 h

Teórica: -- Prática: – 40

Disciplina: Práticas Laboratoriais de Química Créditos: Período: 1º

Ementa

Introdução  ao  uso  do  laboratório  de  química.  Caracterização  da  natureza  e  do  papel  das

investigações  experimentais  em  química.  Estudo  de  medidas  e  de  algarismos  significativos.

Desenvolvimento de habilidades de manuseio de aparelhos volumétricos, de sistemas de separação

de  misturas  e  de  processos  químicos.  Desenvolvimento  do  espírito  de  observação,  análise  e

interpretação de fenômenos químicos.  Estudo experimental  de processos químicos elementares.

Interpretação de dados experimentais. Práticas de ensino.

Bibliografia Básica

 ERVIM LENZI,  L.  O.  B.;  FAVERO, M. J.  G.  G. Química  Geral  Experimental;

2ºEdição, Editora FREITAS BASTOS, 2012.

 SILVA,  R.  R.;  BOCCHI,  N.;  ROCHA-FILHO,  R.;  Introdução  à  Química  Experimenta;
McGraw-Hill, São Paulo, 1990.

Bibliografia Complementar
 ATKINS, P.; LORETTA, J. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio

ambiente. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.
 KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G. C. Química Geral e Reações Químicas, 6º ed,

São Paulo, Cengage Learning, 2009, 1. V.
 Periódicos: Journal of Chemical Education; Química Nova; Química Nova na Escola; outros.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 40  h

Teórica: 20 h Prática: --20h

Disciplina: Integração ao Curso de Licenciatura em 
química Créditos: Período: 1º

Ementa

Apresentação da estrutura organizacional  e administrativa  do Instituto Federal  Goiano -  campus

Ceres,  a  coordenação do  curso,  docentes,  laboratórios  e  biblioteca.  Apresentação  da  Estrutura

Curricular do Curso de Licenciatura Em Química. Discussões e seminários sobre a Química, o papel

do químico, sobre o curso e suas habilitações, sobre o papel do educador em Química.

Bibliografia Básica
 CHAGAS, A. P. Como se faz Química: Uma Reflexão sobre a Química e a Atividade do 

Químico. Campinas: Ed. UNICAMP, 1992.
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 CHRISPINO, A. O que é Química. 3a ed. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1998.

Bibliografia Complementar
 ZUCCO, C.; PESSINE, F. B. T.; ANDRADE, J. B. de. Diretrizes Curriculares para os cursos 

de Química, Química Nova, 22(3),pág, 454-461, 1999. disponível em: 
<http://www.quimicanova.sbq.org.br/qn/qnol/1999/vol22n3/v22_n3_%20(26).pdf>

 Artigos de revistas e de jornais.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 80  h

Teórica: 80 h Prática: --

Disciplina: Fundamentos da matemática
Créditos: Período: 1º

Ementa

Operações com números reais e com grandezas e unidades de medida. Razão e proporção. Regra

de três. Porcentagem. Notação científica. Exponenciais e logarítmos. Grandezas físicas e unidades

de  medida:  o  Sistema  Internacional  de  Unidades.  Algarismos  significativos.  Operações  com

grandezas: método de análise dimensional. Funções.

Bibliografia Básica

 ROCHA-FILHO, R. C., SILVA, R. R.  Cálculos básicos da química. São Carlos: EdUFS-Car,
2006. 277p.

 MORETIN, P.A., HAZZAN, S.., BUSSAB, W. O. Cálculo: Funções de uma e várias variáveis.
São Paulo: Saraiva, 2005.

 IEZZI, G. Fundamentos da Matemática Elementar, vol. 03. 7ª edição. São Paulo – SP: Atual
1993.

 MACHADO, A. .S. Matemática Temas e Metas, vol. 02. São Paulo – SP: Atual, 1998.

 CARAÇA, B.J.,  Conceitos Fundamentais da Matemática, Livraria Sá da Costa Ed., Lisboa,
1984.

Bibliografia Complementar

 COSTA, B.; RESENDE, L.; RODRIGUES, E., Espaço 12; Edições ASA.

 VIEGAS, C.; GOMES, F., XeqMat 12º; Texto Editores.

 SWOKOVSKI; COLE, Precalculus, Thomson/Brookscole, 2005.

 ZAGO, G.J. Trigonometria. São Paulo – SP: Érica, 1997. (Estude e Use, Série Matemática).

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 40  h

Teórica:  40 h Prática: --

Disciplina:  Fundamentos Sócio-Históricos da Educação Créditos: Período: 1º
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Ementa

Fundamentos sociológicos, históricos e políticos que contextualizam a relação educação-Estado e

Sociedade.  A educação como processo social;  A organização do sistema educacional brasileiro:

aspectos  formais  e  não-formais.  A educação  brasileira  na  experiência  histórica  do  Ocidente.  A

ideologia liberal e os princípios da educação pública. A sociedade, cultura e educação no Brasil. Os

movimentos educacionais e a luta pelo ensino público no Brasil. A relação entre a esfera pública e a

privada no campo da educação e os movimentos da educação popular. Princípios e conceitos éticos-

raciais e políticos na educação.

Bibliografia Básica
 GADOTTI, M. História das ideias pedagógicas. 8a. Ed. , São Paulo: ED. Ática, 1999.
 ROMANELLI, O.O. História da Educação no Brasil. 36a.ed., São Paulo: Ed. Vozes, 2010.
 RODRIGUES, A. T. Sociologia da educação. 6a. Ed. , São Paulo: Ed. Lamparina, 2007.

Bibliografia Complementar
 SAVIANI, D. Escola e democracia. São Paulo: Cortez, 1989. 
 BRANDÃO, C.R. O que é educação? São Paulo: Brasiliense, 2005. 
 DURKHEIM, E. Educação e sociologia. São Paulo: Edições 70, 2001

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  40h

Teórica:  20 h Prática: – 20 h

Disciplina: Informática aplicada ao ensino de química Créditos: Período: 1º

Ementa

Utilização de programas computacionais  básicos:  word,  excel,  access,  antivírus,  firewall,  winzip,

winrar,  capturador  de  telas,  acrobat  reader  e  powerpoint,  bem  como  o  uso  da  pesquisa  via

INTERNET aplicados ao ensino da química. O uso do programa ChemSketch para o desenho de

moléculas, figuras, equações químicas, gráficos, tabelas e aparelhagens com vidrarias, bem como a

visualização de moléculas em 3D aplicados ao ensino da química. Práticas de ensino.

Bibliografia Básica

 Advanced  Chemisty  Development  Inc.  ACD/ChemSketch  User  Guide  -  Drawing  Chemical
Structures and Graphical Images.  2000.

 ALMEIDA, F. J. Educação e Informática - Os Computadores na Escola. 3ª Ed. Editora Dp&a.
2005.

 OriginLab Corporation. Origin 8 User Guide.  1ª Ed. Northampton, 2007.

Bibliografia Complementar

 CARNEIRO, R. G. M. Informática na Educação - Representações Sociais do Cotidiano. Vol.

36



96. Editora Cortez.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  40h

Teórica:  20 h Prática: – 20 h

Disciplina: Introdução a Filosofia da ciência Créditos: Período: 1º

Ementa

Visão  clássica  da  ciência.  Visão  moderna  da  ciência.  Positivismo  clássico  e  positivismo  lógico.

Críticas  ao  positivismo.  Popper  e  o  Falseasionismo.  Kuhn  e  os  paradigmas  das  revoluções

científicas.  Feyeraband  e  o  anarquismo  epistemológico.  Bachelard  e  o  método  científico

Hermenêutica e estruturalismo: a problemática das ciências.

Bibliografia Básica

 MATTHEWS, M. R. História, filosofia e ensino de ciências: a tendência atual de 
aproximação. Caderno Catarinense de Ensino de Física, 12 (3):164-214, 1995.

 OLIVA, A. Filosofia da Ciência .São Paulo: Ed. Zahar, 2003.
 KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1987.
 CHALMERS, A. F. O que é ciência afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993.
 BACHELARD, G. A Formação do espírito científico. 3a. ed. Lisboa: Ed. Contraponto,2002.

Bibliografia Complementar
 FEYERABAND, P. Contra o método. São Paulo: EdUNESP, 2007.
 ALVES, R. Filosofia da Ciência: Introdução ao Jogo a às suas regras. São Paulo: Loyola,

2000.

SEGUNDO SEMESTRE

Curso: Licenciatura em Química Carga Horária Total:  60 h

Teórica:  60h Prática: --

Disciplina:  Estrutura e propriedades da matéria. Créditos: Período: 2º

Ementa

Evolução dos conceitos de estrutura atômica até a atualidade. Periodicidade química: raio atômico,

energia  de  ionização  e  afinidade  eletrônica  e  suas  consequência  na  reatividade  química  dos

elementos. Tipos de ligações químicas: iônica, covalente, metálica. Ligação covalente: modelo de

Lewis  e  da  RPECV,  teoria  de  valência  e  introdução  TOM  (moléculas  diatômicas  homo-  e
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hetereonucleares).  Eletronegatividade.  Forças  intermoleculares  e  propriedades  físico-químicas.

Práticas de ensino

Bibliografia Básica
 ATKINS, P.; LORETTA, J. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio

ambiente. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.
 KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G. C. Química Geral  e Reações Químicas, 6º ed,

São Paulo, Cengage Learning, 2009, 1 v. 2 v.
 BROWN, T., LEMAY, H.E., Química: A ciência central, 9ª ed, Pearson PrenticeHall, 2005.

Bibliografia Complementar
 MAHAN – Química: Um Curso Universitário – Ed. Edgard Blucher Ltda – 1978 
 Brady; J.E.  Gerard,  E. H. – Química Geral – Livros Técnicos e Científicos – Ed. S/A – 1ª ed.

Rio de Janeiro – RJ – 1982.
 SLABAUCH, W.l H. – Química Geral – Livros Técnicos e Científicos Ed. S/A – RJ – 1984.
 BRADY, J.W.; RUSSELL, J.W.; HOLUM, J.R. Química: a matéria e suas transformações. 3

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.1 v. 2 v.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:   40 h

Teórica: -- Prática: – 40

Disciplina: Transformações química experimental Créditos: Período: 2º

Ementa

Reações  químicas.  Estequiometria.  Soluções.  Equilíbrio  químico.  Termoquímica.  Velocidade  das

reações. Óxido-redução. Radioatividade.

Bibliografia Básica
 ERVIM LENZI, L. O. B.;I FAVERO, M. J. G. G. – Química Geral Experimental – 

2ºEdição -2012 - Editora FREITAS BASTOS

 SILVA, R. R.; BOCCHI, N.; ROCHA-FILHO, R.; Introdução à Química Experimental; McGraw-
Hill, São Paulo, 1990.

Bibliografia Complementar
 ATKINS, P.; LORETTA, J. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio

ambiente. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.
 KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G. C.  Química Geral  e Reações Químicas, 6º ed,

São Paulo, Cengage Learning, 2009, 1. V.
 Periódicos: Química Nova; Química Nova na Escola; outros.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60  h
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Disciplina: Calculo – Limites e derivadas
Créditos: Período: 2º

Ementa

Limites e Continuidade. Derivadas.

Bibliografia Básica
 LEITHOLD, L..  O Cálculo com Geometria Analítica, v.1. 3.ed. São Paulo: Editora HARBRA

ltda., 1994.
 MORETIN, P. A.; HAZZAN, S.; BUSSAB, W. O. Cálculo: funções de uma e várias variáveis.

São Paulo: Saraiva, 2005.

Bibliografia Complementar

 FLEMMING, D. M. GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 6.ed.
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

 GUIDORIZZI, H.L. Um curso de Cálculo, v.1. 5.ed., [reimpr.]. Rio de Janeiro: LTC, 2008.

 SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60  h

Teórica: 60 h Prática: --

Disciplina: Mecânica e Ondulatória
Créditos: Período: 2o.

Ementa

Força  e  movimento;  Primeira,  Segunda  e  Terceira  Lei  de  Newton,  Conservação  da  Energia  e
Teorema Trabalho-Energia, Quantidade de Movimento Linear, Oscilações, Ondas, Tipos de Ondas e
Partículas

Bibliografia Básica
 SEARS, F.;  YOUNG, H.  D.;  FREEDMAN, R.  A.;  ZEMANSKY, M.  W..  Física,  vol.1  e  2;  Ed.

Addison Wesley 
 HALLIDAY, D.;  RESNICK, R.;  Walker,  J.,  Fundamentos de Física Vol.  1 e 2,

edição, LTC Editora, Rio de Janeiro, 1996.

Bibliografia Complementar

 TIPLER, P. A.; MOSCA, G. - Física - Para Cientistas e Engenheiros. Vol. 1 e 2 ; 6ª edição. LTC
Editora. 2009.

 RAYMOND A. S.; JOHN W. ; JEWETT, J.R. ; Princípios de Física Vol. 1, 2, 3 e 4 Ed. Thomson.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60h

Teórica:  60h Prática: --
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Disciplina:  Filosofia da educação Créditos: Período: 2º

Ementa

Estudo dos elementos teóricos que possam orientar a análise problemática educacional e discussão

das  principais  teorias  que  informam  as  propostas  e  a  prática  educacional  :  A  questão  do

conhecimento:  relações  entre  ciência  e  filosofia.  Contribuições  da  Filosofia  para  os  estudos

educacionais. O campo de investigação da filosofia contemporânea e seus domínios. Educação e

ética. Filosofia da Educação e a escola.

Bibliografia Básica
 NISKIER, A. Filosofia da Educação: uma visão crítica. São Paulo: Loyola, 2007.
 PERISSÉ, G. Introdução à Filosofia da Educação. Belo Horizonte: Ed. Autêntica, 2008

Bibliografia Complementar
 ARENDT, Hannah.Entre o Passado e o Futuro; trad. Mauro W Barbosa. São Paulo: 

Perspectiva, 2005.
 LARROSA, Jorge. Nietzsche e a Educação. Tradução de Semíramis Gorini da Veiga, 3. Ed. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2009

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  40h

Teórica:  40h Prática: --

Disciplina:  Metodologia Científica Créditos: Período: 2º

Ementa
Pesquisa  científica.  Tipos  de  pesquisa.  O  processo  de  pesquisa  e  seu  significado.  Técnicas  e

dinâmicas  de  estudo.  O  trabalho  científico.  Orientação  metodológica.  Pesquisa  e  produção  de

conhecimento científico. Orientações em projetos.

Bibliografia Básica
 LAKATOS, Eva M. e Marconi, Mariana A. Metodologia Científica São Paulo: Atlas 1982.

 SOUSA, A.o I.M de. et. alli. Iniciação à Lógica e a Metodologia da Ciência, São Paulo: Cultrix,

1976

 CERVO, A.L. e BERVIAN, A.N.  Metodologia Científica. 3 ed., São Paulo: Mc Graw –Hill do

Brasil, 1983
 RUDIO, F.ranz Victor. Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica. 9 ed. Petrópolis: Vozes,

1985

 FERRARI,  A.T..  Metodologia da Pesquisa Científica.  São Paulo:  Mc Graw –Hill  do Brasil,

1982.
 _______________.  Metodologia  da  Ciência.  Rio  de  Janeiro:  Kennedy,  1974.  HEGENBER,

Leônidas. Explicações Científicas. São Paulo: EPU, 1973.

 _______________. Etapas da Investigação Científica. São Paulo: EPU, 1977
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Bibliografia Complementar
 BARBOSA FILHO, Manoel.  Introdução a Pesquisa Métodos, Técnicas e Instrumentos

2Ed. Rio de Janeiro Rio de: Livros Técnicos e Científicos 1980

 RUIZ, J. Álvaro. Metodologia Científica São Paulo: Atlas, 1979

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 40h

Teórica:  40h Prática: --

Disciplina:  Psicologia do Desenvolvimento Créditos: Período: 2º

Ementa
Visão geral do desenvolvimento humano com enfoque para o desenvolvimento cognitivo e as 
dificuldades de aprendizagem mais comuns em cada fase do desenvolvimento.

Bibliografia Básica

 CARRARA, K. (org).Introdução à Psicologia da Educação: seis abordagens. São Paulo: 
Avercamp, 2004

 COLL, C., MARCHESI, A. & PALACIOS, J. (Org.) Desenvolvimento Psicológico e Educação: 
Psicologia da Educação Escolar. 2a.ed.,Porto Alegre: Artmed, 2004.

 LA TAILLE, Y.; KOHL, M. e DANTAS, H. Piaget, Vygotsky e Wallon: teorias psicogenéticas 
em discussão. São Paulo: Summus, 1992.

Bibliografia Complementar
 MANNING, S.A. O desenvolvimento da criança e do adolescente. São Paulo: Ed. Cultrix, 

1993.
 VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. 7 ed. São Paulo: Martins fontes, 2007.
 VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. 4 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

TERCEIRO SEMESTRE

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60  h

Teórica: 60 h Prática: --

Disciplina: Calculo - diferencial e integral
Créditos: Período: 3º

Ementa

Aplicações de Derivada. Integral. Aplicações de Integral.

Bibliografia Básica
 PINTO, D., MORGADO, M.F. Cálculo Diferencial e integral de funções de várias 
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variáveis. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1997.
 LEITHOLD, L. O Cálculo - Vol. 2, 3a Edição. Editora Harbra, 1994.
 MORETIN, P.A., HAZZAN, S., BUSSAB, W. O. Cálculo: Funções de uma e várias 

variáveis. São Paulo: Saraiva, 2005.

Bibliografia Complementar

 ÁVILA, G. Cálculo das funções de múltiplas variáveis. Vol. 3. São Paulo: LTC.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60  h

Teórica: 60 h Prática: --

Disciplina: Eletromagnetismo
Créditos: Período: 3º

Ementa
Noções De Eletricidade, Lei  De Coulomb, Campo Elétrico,  Potencial  Elétrico,  Campo Magnético,
Forças Magnéticas, Geração De Força Eletromotriz, Lei De Faraday, Lei De Lenz,  Geração De Fem
Em Condutores,Ondas Eletromagnéticas.

Bibliografia Básica
 SEARS, F.;  YOUNG, H.  D.;  FREEDMAN, R.  A.;  ZEMANSKY, M.  W..  Física,  vol.3  e  4;  Ed.

Addison Wesley 

 HALLIDAY, D.;  RESNICK, R.;  Walker,  J.,  Fundamentos de Física Vol.  3 e 4,
edição, LTC Editora, Rio de Janeiro, 1996.

Bibliografia Complementar

 TIPLER, P. A.; MOSCA, G. - Física - Para Cientistas e Engenheiros. Vol. 1 e 2 ; 6ª edição. LTC

Editora. 2009.

 RAYMOND A. S.; JOHN W. ; JEWETT, J.R. ; Princípios de Física Vol. 1, 2, 3 e 4 Ed. Thomson.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 40  h

Teórica: -- Prática: 40

Disciplina: Física experimental
Créditos: Período: 3º

Ementa

Medidas,  Sistema  Internacional  De  Unidades,  Comprimento,  Tempo  E  Massa,  Algarismos
Significativos, Cálculo Vetorial, Força E Movimento, Primeira, Segunda E Terceira Lei De Newton E
Suas Aplicações,  Conservacao Da Energia E Teorema Trabalho-Energia, Trabalho Realizado Por
Uma Forca Constante, Energia Cinetica, Forcas Conservativas, Energia Potencial,Teorema Trabalho-
Energia,Conservacao  Da  Energia,  Noções  De  Eletricidade,  Lei  De  Coulomb,  Campo  Elétrico,
Potencial  Elétrico,  Circuitos  Eletricos,Campo  Magnético,  Forças  Magnéticas,  Geração  De  Força
Eletromotriz 
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Bibliografia Básica
 SEARS, F.;  YOUNG, H.  D.;  FREEDMAN, R.  A.;  ZEMANSKY, M.  W..  Física,  vol.1  e  2;  Ed.

Addison Wesley 
 HALLIDAY, D.;  RESNICK, R.;  Walker,  J.,  Fundamentos de Física Vol.  1 e 2,

edição, LTC Editora, Rio de Janeiro, 1996.

Bibliografia Complementar

 TIPLER, P. A.; MOSCA, G. - Física - Para Cientistas e Engenheiros. Vol. 1 e 2 ; 6ª edição. LTC
Editora. 2009.

 RAYMOND A. S.; JOHN W. ; JEWETT, J.R. ; Princípios de Física Vol. 1, 2, 3 e 4 Ed.Thomson.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60 h

Teórica:  60h Prática: --

Disciplina: Química Orgânica Estrutural Créditos: Período: 3º

Ementa

Estrutura e propriedades dos compostos orgânicos. Análise conformacional.  Estereoquímica. Acidez

e  basicidade  de  compostos  orgânicos.  Reações  orgânicas:  substituição,  eliminação  e  adição.

Reações de radicais. Aromaticidade de compostos orgânicos. Reações em compostos aromáticos.

Práticas de ensino.

Bibliografia Básica
 SOLOMONS, G.; FRYHLE, C. Química Orgânica, vol. 1; Rio de Janeiro: LTC, 2001.
 MCMURRY, J. Química Orgânica, vol. 1, Editora: Thomson Learning, 2005.

Bibliografia Complementar
 MORRISON, T.; BOYD, R. N., Química Orgânica, 13a Ed., F. C. Gulbenkian, Lisboa (1992).
 CAREY, F. A., Organic Chemistry, 2nd ed., McGraw Hill, New York (1995).
 FOX, M.A.; WHITESELL, J. K., Organic Chemistry, 2nd ed, John Bartlett (1997).

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60h

Teórica:  60h Prática: --

Disciplina:  Química Inorgânica Créditos: Período: 3º

Ementa
Química dos elementos das séries "s", "p", "d" e “f” Origem, abundância e ocorrência dos elementos

e seus compostos. Estrutura dos solídos simples (estrutura cristalinas e empacotamentos, metais e

ligas, sólidos iônicos, entalpia de rede, estrutura eletrônica). Ácidos e bases (acidez de Bronsted,
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Lewis e reações e propriedades dos ácidos e bases de Lewis). Oxirredução. Práticas de Ensino.

Bibliografia Básica
 SHRIVER, D; ATKINS, P. Química inorgânica - 4ª edição. Porto Alegre, Bookman, 2008.

 LEE, J .D.-  Química Inorgânica-  4ª  Edição- Editora Edgar Blucher Ltda- 1996 -São
Paulo -  Brasil.

 ATKINS, P.; LORETTA, J. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o 
meio ambiente. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2001

Bibliografia Complementar
 BARROS, H. Química inorgânica: uma introdução, Belo Horizonte, 1992.
 MIESSLER, G. L.; TARR, D. A. Inorganic chemistry, 3 ed. Pearson, 2004.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60h

Teórica:  60h Prática: --

Disciplina:  História da química Créditos: Período: 3º

Ementa

As artes químicas dos povos antigos.  As primeiras teorias gregas sobre a natureza da matéria.

Alquimia na Índia, na China e entre os Árabes. Alquimia na Europa Medieval e o desenvolvimento da

Iatroquímica.  Revolução científica e o surgimento da ciência moderna.  A história da química no

contexto brasileiro.

Bibliografia Básica

 VANIN, J. A. Alquimistas e Químicos: o Passado, o Presente e o Futuro. 2. ed. São 
Paulo: Moderna,2005.

 NEVES, L. S.; FARIAS, R. F. História da Química: um livro texto para graduação. 2.

ed. Campinas:Átomo, 2011.

 CHASSOT, A. I. A ciência através dos tempos. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004.

 Bibliografia Complementar

 FARIAS,R. F. Para Gostar de Ler a História da Química. volume único. São Paulo , 
Ed. Átomo, 2013.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60 h

Teórica: 60  h Prática: --

Disciplina: Psicologia da Aprendizagem Créditos: Período: 3º

Ementa
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As  origens  da  Psicologia  e  sua  implicação  com  a  educação.  Visão  geral  do  desenvolvimento

humano com enfoque para o desenvolvimento cognitivo e as dificuldades de aprendizagem mais

comuns  em  cada  fase  do  desenvolvimento.  Teorias  da  Aprendizagem  (Behaviorismo,  Piaget,

Vigotski,  Wallon,  Ausubel).  Bases  Neuropsicológicas  da  Aprendizagem;  Papel  da  Motivação  na

Aprendizagem. Perspectivas atuais em Psicologia da Aprendizagem.

Bibliografia Básica
 DAVIS, C. & OLIVEIRA, Z. Psicologia na educação. São Paulo: Cortez, 1990. 

 VYGOTSKY, L.S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

 FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Cortez, 1990. 

 CARRARA, K (org.). Introdução à psicologia da educação: seis abordagens. São Paulo: 
Avercamp, 2004 

 MIZUKAMI, N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU ed., 1986.

Bibliografia Complementar
 TAILLE, Y; KOHL, M & DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em 

discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
 WALLON, H. A evolução psicológica da criança. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

 VIGOTSKI, L. S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

 COLL, C.; MARCHESI, A. & PALACIOS, J. (orgs.) Desenvolvimento Psicológico e 
Educação: transtornos de desenvolvimento e necessidades educativas especiais. 
Porto Alegre: Artmed, 2004. 

QUARTO SEMESTRE

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60 h

Teórica:  60h Prática: --

Disciplina:  Reações orgânicas Créditos: Período: 4º

Ementa
Reações de álcoois e éteres. Reações de Aldeídos e cetonas. Reações de substituição nucleofílica

em compostos  carbonilados:  ácidos  carboxílicos  e  derivados.  Reações  de  aminas.  Reações  de

substituição nucleofílica aromática. Práticas de Ensino.

Bibliografia Básica
 SOLOMONS, T.W. Química orgânica. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. v.2, 474 p. ISBN

85-216-1283-4.
 MCMURRY, J.; SANTOS, J.P.C. Química orgânica. 4. ed. Rio de Janeiro : Livros 

Técnicos e Científicos, 1996. v. 1 e v. 2.
 ALLINGER, N.L.; ALENCASTRO, R.B. DE; PEIXOTO, J.S.; PINHO, L.R.N.S. Química 

orgânica.2. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 1978.

Bibliografia Complementar
 VOLLHARDT, K.P.C.; SCHORE, N.E.; ALENCASTRO, R.B.. Química orgânica : estrutura e 

função. 4. ed. Porto Alegre : Bookman, 2004.
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 ATKINS, R.C.; CAREY, F.A. Organic chemistry : a brief course. 3. ed. Boston : McGraw-
Hill,2002.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  40 h

Teórica:  -- Prática: --40 h

Disciplina: Química Orgânica Experimental Créditos: Período: 4º

Ementa

Métodos de  purificação  de líquidos  e  sólidos.  Determinação de constantes  físicas  de  sólidos  e

líquidos. Métodos de separação e isolamento de componentes orgânicos de misturas. Métodos de

extração de substâncias orgânicas. Cromatografia em coluna. Cromatografia em camada delgada.

Reações orgânicas.

Bibliografia Básica
 ENGEL, R. G.; KRIZ, G. S.; LAMPMAN, G. M.; PAIVA, D. L.Química Orgânica Experimental –

Técnicas de Pequena Escala, 3º Ed. São Paulo, Cengage learning, 2012.
 ZUBRIK, J. W. Manual de Sobrevivência no Laboratório de Química Orgânica, 6º ed, LTC.


Bibliografia Complementar
 VOGEL, A. I.  Química Orgânica- Análise Orgânica Qualitativa, Ao Livre Técnico, Rio

de Janeiro, 1985. 
 GONÇALVES, D.; WAL, E.; ALMEIDA, R. R. Química Orgânica Experimental, São Paulo, 

McGraw-Hill, 1988.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60 h

Teórica:  60 h Prática: --

Disciplina: Química de Coordenação Créditos: Período: 4º

Ementa
Introdução, importância e aplicações de complexos. Isomeria e estereoquímica. Estrutura eletrônica

dos íons metálicos. Teoria do campo ligante, desdobramento energético dos orbitais, energias de

estabilização de campo ligante. Propriedades magnéticas. Espectroscopia eletrônica em complexos.

Teoria dos  orbitais  moleculares,  série  espectroquímica.  Compostos  organometálicos,  clusters  e

ligação  metal-metal.  Termodinâmica  e  equilíbrio  na  química  de  coordenação,  constantes  de

estabilidade,  efeito  quelato,  solvatação  iônica  e  potencial  redox.  Reagentes  complexantes  e

aplicações. introdução à catálise homogênea e heterogênea  Práticas de ensino.
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Bibliografia Básica
 SHRIVER, D.F. ATKINS, P.W. Química Inorgânica. 4ª edição. Porto Alegre: Bookman, 2008.
 LEE, J.D -  Química Inorgânica- 4ª  Edição - Editora Edgard Blucher Ltda-1996 - São Paulo -

Brasil.

Bibliografia Complementar
 ATKINS, P.; LORETTA, J. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2001
 BARROS, H. Química inorgânica: uma introdução, Belo Horizonte, 1992.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  40 h

Teórica:  40 h Prática: --

Disciplina: Química Inorgânica Experimental Créditos: Período: 4º

Ementa

Obtenção, isolamento e caracterização de compostos inorgânicos, enfatizando a estrutura molecular,

reações de óxido-redução em catálise, em métodos analíticos, no tratamento de resíduos e uma

visão geral dos métodos industriais de obtenção.

Bibliografia Básica
 LIMA, W. N. Química Inorgânica Experimental: guia de trabalhos e ensaios de 

laboratório – curso introdutório. Belém: Editora Universitária UFPA, 1993. 
FARIAS, R. F. Práticas de química inorgânica, Ed. Alínea, 2010.

 SHRIVER, D.F. ATKINS, P.W. Química Inorgânica. 4ª edição. Porto Alegre: Bookman, 2008.
 LEE, J.D -  Química Inorgânica- 4ª  Edição - Editora Edgard Blucher Ltda-1996 - São Paulo -

Brasil.
 R.B Heslop / H Jones- Química Inorgânica - 2ª Edição - Fundação Clouste Gulobwnkian/ 

Lisboa.
 Lee, J .D.-  Química Inorgânica- 4ª  Edição- Editora Edgar Blucher Ltda- 1996,-São  Paulo -

Brasil.

Bibliografia Complementar
 ATKINS, P.; LORETTA, J. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio

ambiente. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2001
 BARROS, H. Química inorgânica: uma introdução, Belo Horizonte, 1992.
 LEE, J.D - Química Inorgânica- 4ª  Edição - Editora Edgard Blucher Ltda-1996 - São Paulo -

Brasil.
 DODD, R. E.; ROBINSON, P. L. Química inorgânica experimental, Ed. Reverte, 1965.

Curso: Licenciatura em Química Carga Horária Total: 60 h
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Teórica: 40 h Prática: 20

Disciplina:  Fundamentos de Biologia Créditos: Período: 4º

Ementa
Origem da vida e as Teorias da Evolução. Estrutura, Funções e Evolução das Células. Organização
Celular.  Tamanho  e  Forma  Celulares.  Características  das  Células  Procarióticas  e  Eucarióticas.
Funções Celulares. Bactérias e Arqueas. Virus. Fungos. Microrganismos Eucariontes e Parasitas.
Protozoários. Algas. Importância ambiental e econômica dos microrganismos. Conceitos Essenciais
de Metabolismo. Noções sobre Catabolismo e Anabolismo. Papel das Mitocôndrias na Transferência
e  Armazenamento  de  Energia.  Introdução  a  Fotossíntese  e  Respiração.  Divisão  Celular.  DNA:
replicação, transcrição e tradução. RNA.

Bibliografia Básica
 DE ROBERTIS JUNIOR, E.M.F., HIB, J., PONZIO, R. Biologia Celular e 

Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
 JUNQUEIRA,  L.C.,  CARNEIRO,  J.  Biologia  Celular  e  Molecular.  8ª  ed.  Rio  de  Janeiro:

Guanabara Koogan, 2005. 
 ALBERTS B, BRAY D, JOHNSON A et al. Fundamentos da Biologia Celular. Uma Introdução 

à Biologia Molecular da Célula. Porto Alegre: Artes Médicas Sul. 2004/2006.
 GRIFFITHS, A. et al. Introdução à genética. 9 ed. Guanabara Koogan, 2009.

Bibliografia Complementar

 WILSON, E. O (org.) Biodiversidade. São Paulo: Nova Fronteira. 1997.06.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60 h

Teórica: 40  h Prática: 20

Disciplina:  Didática Geral Créditos: Período: 4º

Ementa
O conceito de Didática. A evolução histórica da Didática. A  importância da didática na construção do
processo de ensino-aprendizagem e da formação docente. Compreensão crítica do processo de 
ensino e das condições de articulação entre os processos de transmissão e assimilação de 
conhecimentos. Compreensão da unidade objetivos-conteúdos-métodos enquanto espinha dorsal 
das tarefas docentes. O domínio de métodos, procedimentos e formas de direção, organização e 
controle do ensino. A avaliação do processo de ensino-aprendizagem. Concepções, pressupostos e 
metodologias das modalidades da Educação Básica.

Bibliografia Básica
LIBÂNEO, J.C. Didática . São Paulo: Cortez, 1990.
CANDAU, V. (org.). A Didática em questão. 30 ª ed. Petrópolis., RJ :Ed. Vozes, 2010.
MASETO, M.T. Didática: a aula como centro. 4a. ed. São Paulo., SP: Ed. FTD, 1997.
MIZUKAMI, M.G.N. Ensino: as abordagens do processo . São Paulo: EPU, 1986.

Bibliografia Complementar
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional.8ª ed. Petrópolis,RJ: Vozes, 2007.
PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
MORIN, E.Os sete saberes necessários à educação do futuro. 10a. ed. São Paulo., SP:Ed. 
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Cortez, 2005.
HOFFMAN, J. Avaliar para promover: as setas do caminho. 13ªed. Porto Alegre: Mediação, 2010.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  40 h

Teórica: 40  h Prática: --

Disciplina:  Libras Créditos: Período: 4º

Ementa

Noções básicas sobre a  educação de surdos e  sobre a Língua Brasileira  de Sinais  –  LIBRAS.

Compreensão de semelhanças e diferença entre LIBRAS e Português. Introdução à gramática da

Língua Brasileira de Sinais.

Bibliografia Básica
● SANTANA, A. P. Surdez e linguagem. São Paulo: Plexus, 2007.
● SKLIAR, C. A surdez (Um olhar sobre as diferenças). 4 ed. Porto Alegre: Mediação, 2010.

Bibliografia Complementar
 Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília Editor: MEC Nº Edição: Ano: 2005.
 VINYAMATA, E. Aprender a partir do conflito: conflitologia e educação. Tradução: Ernani 

Rosa. Porto Alegre: Artmed, 2005

QUINTO SEMESTRE

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60h

Teórica: 60 h Prática: --

Disciplina:  Química Analítica Qualitativa Créditos: Período: 5º

Ementa

Equilíbrios iônicos em solução. Auto-ionização da água. Potencial de Hidrogênio (pH). Cálculos de

pH para soluções de ácidos/bases fracos e fortes. Hidrólise de sais. Soluções tampão. Solubilidade

de  sais  e  produto  de  solubilidade  (Kps).  Equilíbrios  envolvendo  íons  complexos.  Atividade  e

coeficientes de atividade.

Bibliografia Básica
 HARRIS, D.C., Explorando a química analítica, 4ª Edição, LTC Editora, 2011.
 VOGEL, A. Química Analítica Qualitativa. Mestre Jou, São Paulo, 1981.
 KOTZ, J.C. e TREICHEL, P.Jr. Química e reações químicas. 4 ed. Vol.2. Rio de Janeiro: LTC –

Livros técnicos e Científicos, 2002.

Bibliografia Complementar
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 HAGE, D.  S.;  CARR, J.  D.  Química analítica e análise quantitative,  São Paulo,  Pearson,
2012.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  40 h

Teórica:  h Prática: – 40 h

Disciplina:  Química Analítica Qualitativa Experimental Créditos: Período: 5º

Ementa

    Equilíbrio químico em sistemas homogêneos e heterogêneos. reações de oxidação - redução.
Operações analíticas. Ensaios preliminares. Análise por via úmida de cátions e ânions.

Bibliografia Básica
 TAVARES, M. G.; ANTONIOSI FILHO, N. R.; GAMA, R. Práticas em Química Analítica 

Qualitativa, Vol. I – Análise de cátions e Vol. II – Análise de ânions. UFG 2006.
 CUNHA, A. A. V.; COSTA, E. S.; MARTINS, J. L.; LESSA, R. N. Manual de prática de química 

analítica. Pelotas: UFPel, 2000.
 Vogel, A. Química Analítica Qualitativa. A.. Mestre Jou, São Paulo, 1981

Bibliografia Complementar
 MELLO, A.F. Introdução à Análise Mineral Qualitativa. São Paulo: Pioneira, 1980.
 HAGE, D.  S.;  CARR, J.  D.  Química analítica e análise quantitative,  São Paulo,  Pearson,

2012.
 SKOOG et al. Fundamentos de química analítica. 1ª ed. Ed. Cengage Learning. 2005.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  100 h

Teórica:  20 h Prática: – 80 h 

Disciplina: Estágio em Ensino de Química I Créditos: Período: 5º

Ementa

Estágio  de  Observação  .  Caracterização  escolar:  nome,  localização,horário  de  funcionamento,

níveis de ensino, número de turmas, professores, alunos; Recursos estruturais e materiais: número

de salas de aula, laboratórios, sala de computação, biblioteca. Análise de documentos oficias da

escola:   Estudo  do  P rojeto  Político  Pedagógico  da  escola  e  do  Regimento  Escolar.  Reuniões

escolares: reunião de pais e mestres, professores e participação de alunos nas atividades escolares.

Bibliografia Básica
 PIMENTA, S. G.  O estágio na formação de professores : unidade teoria e prática. 8a. ed. 

São Paulo:Ed. Cortez, 2009.
 PIMENTA, S.G. Estágio e Docência. 6a.ed. São Paulo:Ed. Cortez, 2011.
 CARVALHO,  A.M.P.  Os  estágios  nos  cursos  de  licenciatura.  São  Paulo:  Ed.  Cengage

Learning, 2012. 
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Bibliografia Complementar
 CARVALHO, A.M.P. ; GIL-PÉREZ, G. Formação de professores de Ciências: tendências e 

inovações. 10a. ed. São Paulo:Ed. Cortez, 2011.
 MALDANER, O.L. A formação inicial e continuada de professores de química. 3a. ed. 

Ijuí,RS:Ed. UNIJUÍ, 2006.
 TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional.8ª ed. Petrópolis,RJ: Vozes, 2007.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60 h

Teórica:  40 h Prática: – 20 h 

Disciplina: Metodologia do Ensino de Ciências e 
Química

Créditos: Período: 5º

Ementa
Abordagem tradicional e propostas alternativas no ensino de Química. Os níveis macroscópicos,
representacional e microscópico na aprendizagem em Química. Implicações da linguagem sobre a
aprendizagem  de  conceitos  Químicos.  As  concepções  alternativas  de  estudantes  sobre  a
aprendizagem de conceitos químicos.  O papel da experimentação e da história  da ciência e da
química  no processo de ensino-aprendizagem de Química; A abordagem  Ciência -Tecnologia e
Sociedade no ensino de conteúdos químicos. A aprendizagem química utilizando a aprendizagem
cooperativa e colaborativa. 

Bibliografia Básica
 LEAL, M.C.  Didática da Química: fundamentos e práticas para o ensino médio. Belo 

Horizonte, MG:Ed. Dimensão, 2009.
 MORTIMER, E. F. Linguagem e Formação de Conceitos no Ensino de Ciências. Belo 

Horizonte : Editora UFMG, 2000.
 ASTOLFI, J.P.; DEVELAY, M. A didática das ciências.16a. ed. Campinas, SP: Ed. Papirus, 

2010.
 HENNING, G.J. Metodologia do ensino das ciências. 2a.ed. Porto Alegre, RS:1994.
 DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J.A.; PERNAMBUCO, M.M. Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos. 4a.ed.São Paulo: Ed. Cortez, 2011
 SANTOS, W.L.P.; SCHENETZLER, R. Educação em Química: compromisso com a 

cidadania. 3ª. ed. Ijuí:Ed. Unijuí, 2003.
Bibliografia Complementar

 ROMANELLI, L.I. e Justi. R.S. Aprendendo Química. Ijuí: Ed. da Unijuí, 1998.
 KRASILCHIK, M. O professor e o currículo das Ciências. São Paulo, EPU, 1987.
 CHASSOT, A.I. Catalisando transformações na educação. Ijuí, RS: Ed. UNIJUÍ, 1993.
 CHASSOT, A.I. Alfabetização Científica: questões e desafios para a educação. 2a. ed. 

Ijuí, RS: Ed. UNIJUÍ, 2001.
 PERIÓDICOS: Química Nova e Química Nova na Escola

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  20 h

Teórica:  20 h Prática: --
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Disciplina:  Diretrizes curriculares para o ensino Créditos: Período: 5º

Ementa

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica: Diretrizes Curriculares Nacionais

para  o  Ensino  Fundamental;  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  o  Ensino  Médio;  Diretrizes

Curriculares  Nacionais  para  a  Educação Profissional  de Nível  Técnico;  Parâmetros  Curriculares

Nacionais para o Ensino Fundamental; Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio.

Bibliografia Básica
 BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Ministério da 

Educação/Secretaria da Educação Média e Tecnológica, Brasília, 1999.
 BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino 

Fundamental. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 174p. 1998.
 BRASIL. PCN+ Ensino Médio: Orientações Educacionais Complementares aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Ciências da natureza, 
Matemática e suas tecnologias. Ministério da Educação/Secretariada Educação Média e 
Tecnológica, Brasília, 2002.

Bibliografia Complementar
 BRASIL.  Ciências  da  natureza,  matemática  e  suas tecnologias. Secretaria  de  Educação

Básica.  Brasília:  Ministério  da  Educação,  Secretaria  de  Educação  Básica  (Orientações
Curriculares para o Ensino Médio ; volume 2), 135 p. 2006.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60h

Teórica:  60h Prática: --

Disciplina: Termodinâmica Créditos: Período: 5º

Ementa

Conceitos, Grandezas e Unidades em Físico-Química. O Estado Gasoso. Propriedades de Líquidos
e Sólidos. Termodinâmica e seus Princípios. Termoquímica. Equilíbrio Químico. 

Bibliografia Básica
 ATKINS, P. W ; PAULA, J. de. Físico-química: fundamentos. 5.ed. Rio de Janeiro, LTC, 2011.
 ATKINS, P. W ; PAULA, J. de. Físico-química. 9.ed. Rio de Janeiro, LTC, 1 v. 2012.
 CASTELLAN, Gilbert. Fundamentos de Físico-Química. 2.reimpr. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2001.

Bibliografia Complementar
 LEVINE, I. N. Físico-química, 6 ed. Rio de Janeiro, LTC, 1 v. 2012
 ATKINS, Peter. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. Trad. Ignez Caracelli et al. Porto Alegre: Bookman, 2001.
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Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 40 h

Teórica:  40h Prática: --

Disciplina:  Estatística aplicada a química Créditos: Período: 5º

Ementa

Estatística descritiva – Amostragem – Noções de probabilidade – Distribuições de probabilidade –

Estimativas e tamanhos amostrais – Testes de hipóteses. 

Bibliografia Básica
  HOEL, P.G. Estatística Elementar. Rio de Janeiro, Editora Atlas, 1989.
  UCKO, D. A. Química: para as ciências da saúde, São Paulo: Manole LTDA, 1992.
 COSTA NETO, P.L.O. Estatística. 7a Ed., São Paulo, Editora Blucher Ltda., 1987. 264 p.
 OLIVEIRA L.A . - Probabilidade E Estatística Para Engenheiros - Apostila, Des-UFSCar
 OLIVEIRA L. A . - Estatística Aplicada À Educação - Apostila, Des-UFSCar

Bibliografia Complementar
 FONSECA, J. S. Curso de Estatística, 6. Ed. São Paulo: Atlas, 1996. 320 p. 
 MORETTIN, P.A.; BUSSAB, W.O. Estatística básica. 5.Ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 526p 

SEXTO SEMESTRE

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60 h

Teórica: 60 h Prática: --

Disciplina:  Química Analítica Quantitativa Créditos: Período: 6º

Ementa
Erros e  tratamento de  dados analíticos.  Gravimetria.  Volumetria  de neutralização.  Volumetria  de
Precipitação. Volumetria de óxido-redução. Volumetria de Complexação (Complexometria).

Bibliografia Básica
 HARRIS, D.C., Explorando a química analítica, 4ª Edição, LTC Editora, 2011.
 BACCAN, N. et al. Química analítica quantitativa elementar. 3a. ed. rev. e ampl. São Paulo,

SP: Edgard Blücher, 2001.
 HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa, 7ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2008.
 VOGEL. Análise Química Quantitativa. Livros Técnicos e Científicos; Ed. 6ª ed.; 2002.

Bibliografia Complementar
 BACCAN, N.; GODINHO, O. E. S.: ALEIXO, LM.; STEIN, E. - Introdução à Semimicroanálise

Qualitativa, Editora da Unicamp, Campinas, 1987. 
 EWING, G. - Métodos instrumentais de Análise Química, Vol. I., Universidade de São Paulo,

Co-edição Edgard-Blucher, São Paulo, 1972.

Curso: Licenciatura em Química Carga Horária Total:  60 h
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Teórica:  h Prática: – 60 h

Disciplina:  Química Analítica Quantitativa Experimental Créditos: Período: 6º

Ementa
Introdução  à  análise  química  qualitativa:  conceito  e  objetivos  da  química  analítica  qualitativa,
introdução ao trabalho de laboratório, análise de cátions, análise de ânions.

Bibliografia Básica
 HAGE, D.  S.;  CARR, J.  D.  Química analítica e análise quantitative,  São Paulo,  Pearson,

2012.
 LEITE, F. Práticas de química analítica, 4º ed, átomo, 2012.
 BACCAN, N. e Colaboradores - Química Analítica Quantitativa Elementar - Ed. da UNICAMP-

Campinas – SP, 3º ed. 2011.
 HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. LTC, 5ª edição, 2001.

Bibliografia Complementar

 SKOOG et al. Fundamentos de química analítica. 1ª ed. Ed. Cengage Learning. 2005.
 BACCAN,  N.;  GODINHO,  O.  E.  S.:  ALEIXO,  LM.;  STEIN,  E.  -  Introdução  à

Semimicroanálise Qualitativa, Editora da Unicamp, Campinas, 1987. 

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  40 h

Teórica: 20 h Prática: 20h

Disciplina: Praticas para o ensino de Química Créditos: Período:  6º

Ementa

Relações  entre  conhecimento  científico,  conhecimento  cotidiano  e  conhecimento  escolar:  a
transposição didática. Referenciais de análise e escolha de livros didáticos de Ciência/Química; A
organização social  da classe e a  gestão da sala  de aula.  A avaliação no processo de ensino-
aprendizagem.

Bibliografia Básica
 ROMANELLI, L.I. e Justi. R.S. Aprendendo Química. Ijuí: Ed. da Unijuí, 1998.
 LEAL, M.C.  Didática da Química: fundamentos e práticas para o ensino médio. Belo 

Horizonte, MG:Ed. Dimensão, 2009.
 DAMASCENO, H.C.; WARTHA, E.J. e BRITO, M.S. Conteúdos e programas de química 

no Ensino Médio: O que realmente se ensina nas escolas. In: ENCONTRO NACIONAL 
DE ENSINO DE QUÍMICA, 14, Curitiba, 2008. Disponível em: 
<http://www.quimica.ufpr.br/eduquim/eneq2008/resumos/R0623-2.pdf>.

 MALDANER, O.A.; ZANON, L.B. Fundamentos e propostas de ensino de química para a 
educação básico no Brasil. Ijuí: Ed. da Unijuí, 2007.

 HOFFMANN, J. Avaliar para promover: as setas do caminho. 14a. ed. São Paulo: 
Ed.Atlas, 2007.

 ECHEVERRÍA, A.R.; MELLO, I.C. e GAUCHE, R O Livro Didático de Química no contexto
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da educação brasileira.  In:  ROSA,  M.I.P.  e ROSSI,  A.V.  (Orgs.).  Educação Química no
Brasil: memórias, políticas e tendências. Campinas, SP:Ed. Átomo, 2008.

Bibliografia Complementar

 SANTOS, W.L.P.; SCHENETZLER, R. Educação em Química: compromisso com a 
cidadania. 3ª. ed. Ijuí:Ed. Unijuí, 2003.

 PERRENOUD,  P. Avaliação.  Da  Excelência  à  Regulação  das  Aprendizagens.  Porto
Alegre,RS: Ed. Artmed ,1999.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 100  h

Teórica:  20 h Prática: – 80h

Disciplina:  Estágio em Ensino  de Química II Créditos: Período: 6º

Ementa

Essa etapa de estágio consta da observação do processo de ensino-aprendizagem: As interações
entre o professor e os alunos;  As habilidades de ensino do professor; Como o conteúdo é ensinado;
Processo de avaliação da aprendizagem realizada pelo professor.

Bibliografia Básica
 PIMENTA, S. G.  O estágio na formação de professores : unidade teoria e prática. 8a. ed. 

São Paulo:Ed. Cortez, 2009.
 PIMENTA, S.G.; LIMA, M.S.L. Estágio e Docência. 6a.ed. São Paulo:Ed. Cortez, 2011.
 CARVALHO, A.M.P. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Ed. Cengage 

Learning, 2012
 PIMENTA, S.G.; GHEDIN, E. Professor reflexivo no Brasil;gênese e crítica de um conceito.

5a.ed. São Paulo: Ed. Cortes, 2008.

Bibliografia Complementar
 CARVALHO, A.M.P. ; GIL-PÉREZ, G. Formação de professores de Ciências: tendências e 

inovações. 10a. ed. São Paulo:Ed. Cortez, 2011.
 MALDANER, O.L. A formação inicial e continuada de professores de química. 3a. ed. 

Ijuí,RS:Ed. UNIJUÍ, 2006.
 PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60 h

Teórica:  60 h Prática: --

Disciplina: Fisico-química das soluções Créditos: Período: 6º

Ementa
Soluções. Colóides. Equilíbrio de Fases e aplicações. Eletroquímica e aplicações. Cinética. Práticas 
de Ensino.

Bibliografia Básica
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 ATKINS, P. W ; PAULA, J. de. Físico-química: fundamentos. 5.ed. Rio de Janeiro, LTC, 2011.
 ATKINS, P. W ; PAULA, J. de. Físico-química. 9.ed. Rio de Janeiro, LTC, 2 v. 3 v. 2012.
 CASTELLAN,  Gilbert.  Fundamentos  de  Físico-Química.  2.reimpr.  Rio  de  Janeiro:  Livros

Técnicos e Científicos, 2001. 

Bibliografia Complementar
 LEVINE, I. N. Físico-química, 6 ed. Rio de Janeiro, LTC, 1 v. 2012
 ATKINS, Peter. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

Trad. Ignez Caracelli et al. Porto Alegre: Bookman, 2001.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 40  h

Teórica:  h Prática: 40 h 

Disciplina: Físico-química Experimental Créditos: Período: 6º

Ementa
Efeito da temperatura e da pressão sobre as propriedades dos gases. Determinação experimental de
propriedades  físico-químicas  como  densidade,  índice  de  refração,  capacidade  calorífica,  tensão
superficial  de  líquidos  e  de  soluções,  bem  como  a  verificação  dos  fatores  que  afetam  essas
propriedades. Reologia de sistemas líquidos. Determinação experimental de entalpias de dissolução
e  de  reações  químicas.  Verificação  experimental  das  propriedades  coligativas  das  soluções.
Osmometria. Preparação de sóis, géis e emulsões e estudo das propriedades físico-químicas desses
sistemas. Determinação das leis de velocidades de reações químicas.

 

Bibliografia Básica
 ATKINS, P. W ; PAULA, J. de. Físico-química: fundamentos. 5.ed. Rio de Janeiro, LTC, 2011.
 ATKINS, P. W ; PAULA, J. de. Físico-química. 9.ed. Rio de Janeiro, LTC,1 v. 2 v. 3 v. 2012.
 CASTELLAN,  Gilbert.  Fundamentos  de  Físico-Química.  2.reimpr.  Rio  de  Janeiro:  Livros

Técnicos e Científicos, 2001.

Bibliografia Complementar
 LEVINE, I. N. Físico-química, 6 ed. Rio de Janeiro, LTC, 1 v. 2 v. 2012
 ATKINS, P. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

Trad. Ignez Caracelli et al. Porto Alegre: Bookman, 2001.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60 h

Teórica:  60 h Prática: --

Disciplina: Bioquímica Créditos: Período: 6º

Ementa

Proteínas, Enzimas, Carboidratos, Lipídios, Vitaminas, Ácidos nucléicos, Princípios de bioenergética,
Introdução ao metabolismo, Glicólise, Cadeia Respiratória, Metabolismo de aminoácidos e proteínas,
Bioquímica da fotossíntese
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Bibliografia Básica
 LEHNINGER, A.; NELSON, D.L.;  COX, M.M.  Princípios de Bioquímica.  São Paulo, Editora

Artmed,5ª Edição, 2011.
 STRYER, L.; BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L. Bioquímica fundamental,  Guanabara Koogan,

2011.
 CONN, E. E.; STUMPF, P. K .Introdução à Bioquímica. São Paulo, Edgard Blücher. Tradução

da 4ª edição. 2004.

Bibliografia Complementar
 BETTELHEIM,  F.  A.;  BROWN,  W.  H.;  CAMPBELL,  M.  K.;  FARRELL,  S.  O.  Introdução  a

bioquímica, Cengage learning, 2012.
 MARZZOCO,  A.;  TORRES,B.B.  Bioquímica  Básica.  Rio  de  Janeiro,Guanabara  Koogan.  2ª

edição. 1999.
 VARGAS, J.; MONTE, O.; CISTERNAS,J. R. Fundamentos de Bioquímica Experimental. Rio de

Janeiro, Editora Atheneu.2ª edição.2004.

SÉTIMO SEMESTRE

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:   80 h

Teórica: 80   h Prática: --

Disciplina: Elementos de Geologia e Mineralogia Créditos: Período: 7º

Ementa

Universo, Origem do Universo, Meteoritos, Lua, Origem da Terra, Conceitos Básicos de cristalografia
e mineralogia. Propriedades físicas e químicas dos minerais. Classificação dos minerais. Indefinição
dos minerais. Uso de minerais na indústria.

Bibliografia Básica
 BETEJTIN, A. Curso de Mineralogia. Ed. Mir, 1970
 GLOSS, F, D. Crystallography and Crystal Chemistry a Introduction, New York, 1971
 BORDIGNON, E. Iniciação à astronomia. Curitiba: Ordem Rosacruz - AMORC, 1986
 CERVO A. L., BERVIAN, P. A., Metodologia científica. São Paulo, Rio de Janeiro: Mc Graw-Hill

do Brasil Ltda. 1972.

Bibliografia Complementar
 DANA J. D., Manual de Mineralogia. Rio de Janeiro: USP, 1959.
 FLINT, Evegueni., Princípios de cristalografia. Moscou: Editora Paz, 1966 (Tradução do Russo

para o espanhol por Manuel T. Hisbert)
 LEINZ, V. SANTOS, J.E.S., Guia para Determinação de Minerais. - Cia Editora nacional, 1977.
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Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 80 h

Teórica:  40 h Prática: 40h

Disciplina:  Instrumentação para o ensino de ciências e 
química

Créditos: Período: 7º

Ementa

Instrumentos didáticos para o ensino de ciências e de química: Livro didático; Livro paradidático;
Apostilas; Cinema, vídeo e televisão; atividades lúdicas; Teatro; Experimentação com materiais de
baixo custo e fácil aquisição.Atividades em grupos e seus tipos. Atividades de leitura e escrita no
ensino de Química. A utilização de mapas conceituais e V de Gowin. Resolução de problemas no
ensino de Química:  Estudo de Casos.  Elaboração de Projetos de ensino.  Novas tecnologias no
processo de ensino-aprendizagem de química.

Bibliografia Básica
 BORDENAVE, J. D.; PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 14ª ed. 

Petrópolis: Vozes. 
 MALDANER, O.A.; ZANON, L.B. Fundamentos e propostas de ensino de química para a 

educação básico no Brasil. Ijuí: Ed. da Unijuí, 2007.
 SANTOS, W.L.P. ;e MALDANER, O.A. (Orgs.). Ensino de química em foco. Ijuí: Unijuí, 2010. 
 SOARES, M.H.F.B. Jogos para o ensino de química: teoria, métodos e aplicações. 

Guarapari: Ex Libris, 2008.
 MOREIRA, M. A. Mapas Conceituais e Aprendizagem Significativa. Disponível em: 

www.if.ufrgs.br/~moreira
 SÁ,L.P.;QUEIROZ, S.L.  Estudos de casos no ensino de química. 2a.ed. , Campinas,SP: Ed.

Átomo, 2010.

Bibliografia Complementar

 PERIÓDICOS: Química Nova e Química Nova na Escola

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60 h

Teórica: 30 h Prática: 30 h

Disciplina:  Pesquisa em Ensino de Ciências e Química Créditos: Período: 7º

Ementa
Pesquisa  em educação:  princípios,  abordagens,  tipos,  métodos  e  técnicas.  Como  elaborar  um
projeto de pesquisa: definição do problema, revisão bibliográfica, metodologia de trabalho, análise e
interpretação dos dados.  Apresentação das linhas de pesquisa investigadas no ensino de Ciências
e Química.

Bibliografia Básica
 LUDKE, M. ; ANDRÉ, M.E.D.A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas.  São Paulo:

EPU Ed., 1986.
 BOGDAN, R.;BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e 

aos métodos. Porto, PT; Ed. Porto, 2006.
 SANTOS, F.M.T.; GRECA, I. A pesquisa em ensino de ciências no Brasil e suas 
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metodoloigas. Ijuí,RS:Ed. UNIJUÍ, 2006.
 ROSA, M.I.P.; ROSSI, A.V. Educação Química no Brasil: memórias, políticas e tendências. 

Campinas, SP:Ed. Átomo, 2008.
Bibliografia Complementar

 GIL, A. C. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
 SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 22ª ed. São Paulo: Cortez, 2002.
 LAKATOS ,E.M.; MARCONI, M.A. Metodologia Científica. 4a. ed. São Paulo: Ed. Atlas, 2007.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  100 h

Teórica: 20  h Prática: 80 h

Disciplina:  Estágio em Ensino de Química III Créditos: Período: 7º

Ementa

Observação da sala de aula no ensino fundamental. Elaboração de atividades didáticas junto ao

professor (semi-regência), planejamento da regência e Regência no ensino fundamental.

Bibliografia Básica
 PIMENTA, S. G.  O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática. 8a. ed. 

São Paulo:Ed. Cortez, 2009.
 PIMENTA, S.G.; LIMA, M.S.L. Estágio e Docência. 6a.ed. São Paulo:Ed. Cortez, 2011.

 CARVALHO, A.M.P. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Ed. Cengage 
Learning, 2012

 PIMENTA, S.G.; GHEDIN, E. Professor reflexivo no Brasil;gênese e crítica de um conceito.
5a.ed. São Paulo: Ed. Cortes, 2008.

Bibliografia Complementar
 CARVALHO, A.M.P. ; GIL-PÉREZ, G. Formação de professores de Ciências: tendências e 

inovações. 10a. ed. São Paulo:Ed. Cortez, 2011.
 MALDANER, O.L. A formação inicial e continuada de professores de química. 3a. ed. 

Ijuí,RS:Ed. UNIJUÍ, 2006.
 PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60  h

Teórica: 30  h Prática: 30h

Disciplina:  TC I Créditos: Período: 7º

Ementa
Métodos e técnicas de pesquisa.  Planejamento, organização e desenvolvi1mento do trabalho de

conclusão de curso (TC). Elementos formais e metodológicos de pesquisa. Condução da pesquisa e

comunicação dos seus resultados. Normas para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. Elaboração

de proposta de trabalho científico e/ou tecnológico envolvendo temas abrangidos pelo curso. Início
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de desenvolvimento do trabalho proposto.

Bibliografia Básica
 ANDRADE, M. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico, 6ª  ed., Editora Atlas, 2003. 
 ASSOCIAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 6023:2002. Informação e

documentação. 
 Referências – Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, ago. 2002. 

Bibliografia Complementar
 FRANÇA, J. L.; VASCONCELOS, A.C.de.  Manual para normalização de publicações

técnico científicas. 7 ed. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2004.
 BARRAS,  R.  Os cientistas  precisam escrever.  Guia  de  redação  para  cientistas,

engenheiros e estudantes. São Paulo: T.A. Queiroz/Eduso, 1979. 

OITAVO PERÍODO

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 60  h

Teórica: 60  h Prática: --

Disciplina:  Química Ambiental Créditos: Período: 8º

Ementa
Introdução à Química Ambiental.  Leis físicas aplicadas ao ambiente. Energia e meio ambiente. A

crise  ambiental.  Ecossistemas,  Poluição  e  impactos  ambientais.  Ciclos   biogeoquímicos.

Microorganismos  catalisadores  de  reações  químicas.  Tratamento  de  água  e  esgotos.  Resíduos

sólidos  e  resíduos  radioativos.  Legislação  ambiental.  A epistemologia  da  educação  ambiental;

articulação  das  ciências  na  relação  natureza  sociedade;  meio  ambiente  e  desenvolvimento

sustentável. Práticas de Ensino.

Bibliografia Básica
 BAIRD, C. “Química Ambiental” 2ª ed., Bookman, Porto Alegre, 2002.
 ROCHA, J. C.; ROSA, A. H.; CARDOSO, A. A. Introdução à química ambiental, Porto Alegre, 

Bookman, 2004.
 BRANCO, S. M. e CAVINATTO, V. “SOLOS, a base da vida terrestre”, Coleção Polêmica,Ed. 

Moderna, São Paulo, 1999.
 FARIA, D. S. Educação Ambiental e Científico-tecnológico. Brasília:UnB, 1995. FARIA, D. S.; 

GARCIA,L. Análise de Des. de Currículos e Programas de Ciências. Brasília: UnB, 1995.

Bibliografia Complementar
 MANAHAN, Stanley E., Environmental Chemistry 3ª ed., Lewis Publishers Inc., Boca Raton, 

1994.
 GARCIA, L. Prática de Ensino de Ciências. Brasília: UnB, 1995.
 DIAS, G. Educação Ambiental, princípios e práticas. 1993.
 INEP (MEC), Desenvolvimento e Educação Ambiental. Brasília: INEP. 1992.
 AUTUORI, M; FELIPE JR, O. A Química do Ambiente. Cadernos Temáticos de Ciências da 

Natureza. São Paulo: Pueri Domus Escolas Associadas, 2001.
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 MENEZES, L.C.; CANATO JR., O. O mundo da Energia. Cadernos Temáticos de Ciências da 
Natureza. São Paulo: Pueri Domus Escolas Associadas, 2001.

 BRANCO, S.M. O Meio Ambiente em Debate, 26a ed., São Paulo, Editora Moderna, 1997.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60 h

Teórica:  60 
h

Prática: --

Disciplina:  Política e Gestão Educacionais Créditos: Período: 8º

Ementa
Educação: funções sociais e estrutura da escola; Fundamentos históricos do sistema educacional
brasileiro.
A garantia do direito à educação escolar. A Lei nº 9.394/96 (LDB) e organização do sistema escolar
brasileiro  Princípios  gerais  da  educação  básica;Ensino  Fundamental  e  Ensino  Médio;Inclusão
Escolar;Financiamento  da  educação  escolar;Organização  e  funcionamento  da  unidade  escolar;
Escola e diversidade cultural.

Bibliografia Básica
 SAVIANO, D. Política e Educação no Brasil; o papel do Congresso Nacional na legislação 

do ensino. 6a. ed., Campinas. SP: Autores Associados, 2008.
 PARO, V. Gestão Democrática da Escola Pública. 3ªed. São Paulo: Ática, 2000.
 LIBÂNEO, J.C. Organização e gestão da escola: Teoria e Prática. 5a. ed revista e ampliada.

Goiânia, GO: MF livros, 2008.

Bibliografia Complementar
 BRANDÃO,C.R. O que é educação. SP: Brasiliense.
 ROMANELLI, O.O. História da Educação no Brasil. 36a.ed., São Paulo: Ed. Vozes, 2010.
 VEIGA, I.P. Projeto Político Pedagógico da escola: uma construção possível.19a.ed. Campinas, 

SP: Ed. Papirus, 2005.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  60 h

Teórica:  30 
h

Prática: 30h

Disciplina:  TC II Créditos: Período: 8º

Ementa

Desenvolvimento e finalização do trabalho iniciado na disciplina TC I.  Redação de monografia e

apresentação do trabalho.

Bibliografia Básica
 ANDRADE, M. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico, 6ª  ed., Editora Atlas, 2003. 
 ASSOCIAÇÂO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 6023:2002. Informação e

documentação. 
 Referências – Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, ago. 2002. 
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Bibliografia Complementar
 FRANÇA, J. L.; VASCONCELOS, A.C.de.  Manual para normalização de publicações

técnico científicas. 7 ed. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2004.
 BARRAS,  R.  Os cientistas  precisam escrever.  Guia  de  redação  para  cientistas,

engenheiros e estudantes. São Paulo: T.A. Queiroz/Eduso, 1979. 

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total:  80 h

Teórica:  40 h Prática: 40h

Disciplina: Analise Instrumental Créditos: Período: 8º

Ementa

Fundamentos dos métodos espectroanalíticos, métodos eletroanalíticos e métodos de separação.

Tratamento estatístico de dados e interpretação de resultados obtidos com métodos instrumentais.

Preparação  de  amostras  e  purificação.  Análise  de  CHN.  Análise  de  IR-FT.  Análise  de  RMN.

Obtenção de espectros, métodos eletroanalíticos e métodos de separação. Tratamento estatístico de

dados e interpretação de resultados obtidos com métodos instrumentais. Preparação de amostras e

purificação. Análise de CHN. Análise de IR-FT. Análise de RMN.

Bibliografia Básica
 Skoog,  D.A.;  West,  D.M.;  Holler  F.J.;  Crouch,  S.R.,  Fundamentos  de  Química  Analítica,

Tradução da 8 ª edição Norte-Americana, Thomson Learning, São Paulo, 2006. 
 Silverstein, R. M.; Glayton, G. B.;. Morril, T. C; Identificação Espectrométrica de Compostos

Orgânicos, 5ª edição em português, Guanabara Koogan ( 1994).
 NETO,  C.  N.  Análise  Orgânica  Métodos  e  Procedimentos  para  a  caracterização  de

Organoquímicos, vol. 1, Editora UFRJ, 2004. 
 Zubrick,  JW,  Manual  de  sobrevivência  no  laboratório  de  Química  Orgânica;  6o edição,

Editora LTC, 2005.
 Skoog,  D.A.;  Holler,  F.J.;  Nieman,  T.A.,  Princípios  de  Análise  Instrumental,  5ª  edição,

Bookman, Porto Alegre, 2002. 
 Harris, D.C., Análise Química Quantitativa, 6ª Edição, LTC Editora, Rio de Janeiro, RJ, 2005. 

Bibliografia Complementar
 BACCAN,  N.  ;ANDRADE,  J.C.;GODINHO  ,O.E.S.;  BARONE,J.S.  -  Química  Analítica

Quantitativa Elementar , Ed. Edgard Blucher Ltda./Unicamp – São Paulo, 1979.

Curso: Licenciatura em Química
Carga Horária Total: 100 h

Teórica:  20 h Prática: – 80 h

Disciplina:   Estágio em Ensino de Química IV Créditos: Período: 8º
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Ementa

Elaboração de atividades didáticas junto ao professor (semi-regência), planejamento da regência e

Regência no ensino médio.

Bibliografia Básica
 PIMENTA, S. G.  O estágio na formação de professores : unidade teoria e prática. 8a. ed. 

São Paulo:Ed. Cortez, 2009.
 PIMENTA, S.G.; LIMA, M.S.L. Estágio e Docência. 6a.ed. São Paulo:Ed. Cortez, 2011.
 CARVALHO, A.M.P. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Ed. Cengage 

Learning, 2012
 PIMENTA, S.G.; GHEDIN, E. Professor reflexivo no Brasil;gênese e crítica de um conceito. 

5a.ed. São Paulo: Ed. Cortes, 2008.Janeiro,Papirus, 1988.
 ENRICONE, D. e OUTROS. Ensino: revisão crítica. Porto Alegre, Sagra, 1988.

Bibliografia Complementar
 CARVALHO, A.M.P. ; GIL-PÉREZ, G. Formação de professores de Ciências: tendências e 

inovações. 10a. ed. São Paulo:Ed. Cortez, 2011.
 MALDANER, O.L. A formação inicial e continuada de professores de química. 3a. ed. 

Ijuí,RS:Ed. UNIJUÍ, 2006.
 PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

 FUNCIONAMENTO DO CURSO

O curso  de  Licenciatura  Plena  em Química será  predominantemente

noturno, o que abre a possibilidade de que o professor em atividade, porém

sem formação específica, se qualifique, assim como possibilita o ingresso dos

trabalhadores de qualquer área, que estejam buscando uma qualificação para

a profissão docente e que se identifiquem com a área em questão.

A previsão  é  de  entrada  anual  de  40  alunos,  e  terá  a  duração  de

4(quatro)  anos,  divididos  em  8  (oito)  semestres.  A  previsão,  para  o

cumprimento da carga horária especificada para cada semestre, é de cerca de

20  semanas  por  semestre.  Prevê-se  inicialmente  uma  carga  máxima  de  4

horas/aula diárias. A matriz curricular também prevê o desenvolvimento de um

trabalho de conclusão de curso (TC), além da carga horária de 400 horas de

estágio supervisionado, devendo o aluno iniciá-lo a partir do 5º semestre.
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Após o início do semestre letivo será publicado um edital de oferta de

vagas remanescentes,  possibilitando transferências de outras instituições de

ensino, assim como do próprio IF Goiano, superior e o ingresso de portadores

de diploma de graduação.

 REGIME DE MATRÍCULA

O  regime  de  matrícula  no  curso  de  Licenciatura  em  Química  do  IF

Goiano – Câmpus Ceres será semestral, em disciplinas que serão oferecidas

em cada semestre letivo, de acordo com a organização curricular do curso,

conforme mostrado anteriormente na tabela 01.

Como estratégia  para  permitir  uma maior  flexibilização curricular  e  a

integralização no menor tempo possível (8 semestres), o curso apresenta pré-

requisito entre disciplinas e para os alunos em situação irregular, será possível

cursar disciplinas em áreas afins em outros cursos na própria instituição ou

instituição parceiras, desde que tenha similaridade de no mínimo 75 % entre as

ementas curriculares. 

Outra forma para garantir a oportunidade de regularidade para o aluno é

a oferta de disciplinas específicas em períodos alternativos (sábados letivos,

turno  matutino/vespertino,  período  de  férias  –  cursos  de  verão  e  inverno),

sendo respeitado o limite mínimo de alunos por turma e a disponibilidade de

docentes.  Todas as informações referentes estão incluídas no Regulamento

dos Cursos de Graduação do Instituto Federal Goiano.  

  MODALIDADES DE INGRESSO 

 

13.1 PROCESSO SELETIVO 
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Para ingresso no curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal

Goiano  –  Câmpus  Ceres  o  candidato  deverá  ser  classificado  em processo

seletivo, de acordo com editais publicados e o regimento do IF Goiano. 

13.2 REINGRESSO 

Essa modalidade de ingresso é aplicada exclusivamente para ex-alunos

do curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal Goiano – Câmpus

Ceres,  que  abandonaram  o  curso,  mas  ainda  possuem  prazo  legal  para

integralização  curricular  e  que  não  tenham  se  beneficiado  do  reingresso

anteriormente. 

13.3 TRANSFERÊNCIA 

Essa  modalidade  de  ingresso  aplica-se  a  candidatos  regularmente

matriculados em Instituições de Ensino Superior (IES) a partir do 2° semestre

letivo  referente  a  curso  semestral  ou  com  trancamento  de  matrícula,  para

prosseguimento  de  estudo  no  mesmo  curso  ou  curso  afim  (caso  haja

possibilidade  de  adequação  à  série/período  onde  houver  vaga,  na  matriz

curricular em vigor), reconhecido ou autorizado; ou em cursos ministrados no

exterior,  com  documentação  autenticada  pelas  autoridades  consulares  e  a

respectiva tradução, por tradutor juramentado. 

13.4 PORTADORES DE DIPLOMA DE GRADUAÇÃO 

Candidato portador de diploma de curso de graduação, registrado pelo

órgão competente, que queira concluir outro curso afim, caso haja possibilidade

de  adequação  à  série/período  onde  houver  vaga  e  condições  de

operacionalização  na  matriz  curricular  em vigor  conforme processo  seletivo

regulamento pelo IF Goiano.
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 FORMAS DE AVALIAÇÃO

14.1 DOS DISCENTES

A  avaliação  do  rendimento  escolar  será  feita  de  acordo  com  o

regulamento dos cursos de graduação do IF Goiano, com notas variáveis de

zero a dez com uma casa decimal, abrangendo um conjunto de atividades, tais

como: resolução de listas de exercícios, apresentação de seminários, redação

de resumos e resenhas, elaboração de aulas, relatórios de aulas práticas e

visitas técnicas, prova oral e prova escrita. É importante salientar que dessa

maneira,  a avaliação do discente não se resumirá à apenas uma avaliação

escrita. O Professor deverá adotar, no mínimo, dois instrumentos de avaliação.

Para ser considerado aprovado, o aluno deverá obter média final igual

ou superior a seis e ter frequência mínima obrigatória de 75% (setenta e cinco

por  cento)  em  cada  disciplina,  em  conformidade  com  o  que  dispõe  o

Regulamento dos Cursos de Graduação do Instituto Federal Goiano. 

As  formas  de  verificação  de  aprendizagem  são  realizadas  de  forma

diversificada,  através  de  aplicação  de  provas,  estudos  dirigidos,  relatórios,

apresentação de seminários entre outros. A definição da forma de avaliação

fica  a  critério  do  Professor  responsável  pela  disciplina,  devendo  ser

mencionadas no Plano de Ensino, com aprovação na respectiva Coordenação

de Curso e divulgadas no início de cada período letivo.

A  avaliação  do  rendimento  escolar  será  realizada  abrangendo  os

aspectos legais de frequência e rendimento escolar. No que tange à frequência,

é vedado o abono de faltas, exceto para os casos previstos em Lei. As faltas do

aluno  que  estiver  em  viagem/visita  técnica  organizada  pela  Instituição,

orientada e acompanhada por docentes, com lista de presença assinada pelo

aluno,  devem ser  compensadas.  As  faltas  constarão  do  diário  do  docente,

porém  não  serão  computadas.  O  docente  deverá  registrar  no  diário  uma

observação informando que o aluno, naquele dia, estava presente em atividade

coordenada pela Instituição, razão pela qual as faltas não foram contabilizadas.
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Em casos especiais, previstos na legislação vigente, é obrigatória a aplicação

de exercícios domiciliares.

14.2 DO CORPO DOCENTE

A avaliação do corpo docente do curso de Licenciatura em Química será

realizada com base na análise do que é oferecido aos discentes em termos de

estratégia  de  ensino  e  didático-pedagógicas,  bem  como  nas  condições  de

facilitação  de  aprendizagem.  Desse  modo,  em  cada  semestre  letivo  os

discentes  realizarão  a  avaliação  dos  docentes  de  cada  unidade  curricular

ofertada, devendo os mesmos atentarem para os principais componentes de

planejamento e  organização didático-pedagógica da disciplina pelo  docente,

assim como de sua relação com os discentes. Essa avaliação é realizada via

internet, de modo que seja preservada a identidade do aluno.  

As avaliações realizadas pelos alunos são repassadas à Coordenação

do curso e, havendo necessidades especiais de realização de discussões e/ou

conversas com o professor  sobre  o  conteúdo das mesmas,  o  mesmo será

convocado  para  uma  reunião  e/ou  encaminhado  ao  Núcleo  de  Apoio

Pedagógico (NAP) para possíveis orientações voltadas à sua prática-docente-

pedagógica.

14.3 DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA

Além  das  formas  de  avaliação  descritas  anteriormente,  esse  projeto

pedagógico também prevê a avaliação do curso de Licenciatura em Química

em três  eixos  principais  que  retroalimentam os  processos  de  planejamento

pedagógico e institucional:

 O acompanhamento  da evolução do corpo discente,  suas limitações,

perspectivas, anseios e desafios para a conclusão efetiva de todas as

componentes do processo formativo e ingresso no mercado de trabalho,

por meio de espaços de representação e diálogo, como a Coordenação
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de  Curso  em  relação  permanente  com  o  Centro  Acadêmico  e  o

Colegiado do Curso;

 Avaliação institucional, por meio da Comissão Própria de Avaliação do IF

Goiano e da Subcomissão de Avaliação Própria do Câmpus Ceres, que

analisam continuamente as possibilidades de melhoria na organização

didático-pedagógica, no corpo docente e na infraestrutura da instituição;

 Avaliação  desenvolvida  pelo  Sistema  Nacional  de  Avaliação  da

Educação  Superior  (SINAES),  por  meio  do  Exame  Nacional  de

Desempenho de Estudantes (ENADE).

14.4 DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

No  que  tange  à  avaliação  do  projeto  pedagógico  do  curso  de

Licenciatura em Química, a mesma é considerada uma ferramenta necessária

e construtiva que contribui para melhorias e inovações no funcionamento do

curso,  assim  como  permite  identificar  possibilidades,  orientar,  justificar,

escolher e tomar decisões, tendo como referências o presente e considerando-

se as expectativas futuras. 

A  competência  para  propor  alterações  e  atualizações  no  Projeto

pedagógico do curso ficará a cargo do NDE e do Colegiado de curso, com

contribuições  de  representantes  discentes  e  docentes  convidados.

Considerando  tais  pressupostos,  o  projeto  pedagógico  do  curso  será,

continuamente, avaliado pelos:

 Membros do NDE, devendo as decisões tomadas por esse órgão serem

discutidas entre os membros do Colegiado do curso, antes de serem

acatadas ou não. 

 Membros do Colegiado do curso.

 Discentes do curso.

A princípio, as reuniões para avaliação do projeto e questões pertinentes

ao curso,  tais  como matriz  e  ementas,  ocorrerão de forma mais constante,

ressaltando-se a  importância  de  uma análise  após a  formatura  da primeira
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turma, com o objetivo de obter um feed back dos formados e, posteriormente,

novas  reuniões  poderão  ser  agendadas,  conforme  sejam  verificadas

necessidades, mas com espaço temporal  de um ano. Para todos os casos,

será  oportunizado  tempo  hábil  para  que  todos  façam  suas  considerações,

levantando-se aspectos positivos e negativos e sugerindo novas propostas de

condução de trabalho, quando for o caso.

A adoção destas medidas tem como objetivo melhorar constantemente o

curso, não implicando em dispensa das avaliações previstas na Lei nº 10.861,

como exemplo, o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) e

a  avaliação  institucional  interna  feita  pela  Comissão  Própria  de  Avaliação

(CPA).

 INFRAESTRUTURA FÍSICA

O  Câmpus  Ceres  possui  um  total  de  193,1  hectares,  sendo  03

destinados  à  área  construída,  com  alterações  conforme  o  crescimento  da

Instituição e 29,17 de reserva permanente.

15.1. SALAS DE AULA

O Câmpus Ceres possui, atualmente, 02 pavilhões destinados a aulas.

Cada pavilhão conta com as seguintes características:

a) Pavilhão do Bloco D: contém 02 blocos, cada um contendo 07 salas de

aulas com área individual de 56 m2.

b) Pavilhão do Bloco de Ciências Agrárias: possui 02 blocos, sendo que um

contém 07 salas de aula com área individual de 63 m2 e outro bloco

contendo 10 salas (8,4 m2), sendo 04 destinadas às Coordenações dos

Cursos Superiores, 02 sanitários para funcionários, 02 sanitários para

acadêmicos  com  acessibilidade  para  portadores  de  necessidades

especiais,  sendo  um feminino  (23,24  m2)  e  outro  masculino  (17  m2).
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Neste  bloco  estão  localizados  05  laboratórios  para

ensino/pesquisa/extensão, com área individual de 42 m2.

15.2. BIBLIOTECA

A Biblioteca atual possui uma área de 234,95 m2, com acervo variado

contendo livros e periódicos. A mesma possui banheiro feminino e masculino e

espaço administrativo  para catalogação dos materiais.  No entanto,  está em

andamento a construção de uma biblioteca com área de 900 m2 para comportar

o  crescente  número  de  alunos  dos  vários  cursos  oferecidos  na  Instituição,

oferecendo área reservada para leitura/estudos por parte dos usuários.

Atualmente, a biblioteca atual possui horário de funcionamento iniciando-

se às 07 horas e finalizando-se às 23 horas, de 2ª à 6ª feira.

15.3. REFEITÓRIO

O Câmpus dispõe de um refeitório  disponibilizado aos acadêmicos e

servidores, com área total de 510,65 m2, oferecendo lanche matutino, almoço e

jantar.

15.4. LABORATÓRIOS

15.4.1. Laboratórios de informática

O  IF  Goiano  possui  06  laboratórios  de  informática  destinados  ao

ensino/pesquisa/extensão,  com área média  de 63,04 m2,  sendo 04 de livre

acesso a todos os cursos. A Instituição conta com o livre acesso aos Periódicos

da CAPES,  oferecendo acesso a revistas  nacionais e  internacionais,  o  que

contribui para a elaboração de projetos, monografias, bem como para o acesso

a pesquisas recentes, promovendo a atualização constante dos interessados.
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15.4.2. Das áreas específicas do curso

O Câmpus Ceres, no ano de 2011, realizou reformas nos Laboratórios já

existentes e a construção de novas dependências, possuindo um total de 09

laboratórios  que  poderão  ser  utilizados  pelos  alunos  do  Curso  para  fins

didáticos e de pesquisa. São eles:

 02 Laboratórios da área de Química, sendo 01 laboratório com área

de 66,66 m2 localizado no Bloco C, com sala de apoio e outro com

área de 42 m2;

 01 Laboratório de Física, localizado no Bloco C, com área de 66,66

m2 e portador de uma sala de apoio;

 01 Laboratório  de  Biologia  voltado para  atender  às  disciplinas  da

área  de  Bioquímica,  Fisiologia  animal  comparada,  Histologia,

localizado no Bloco C, com área de 66,66 m2 e portador de uma sala

de apoio;

 01 Laboratório de Biologia Vegetal e áreas afins, com área de 42 m2;

 01 Laboratório de Zoologia/Anatomia e áreas afins, com área de 42

m2;

 01 Laboratório de Microbiologia e áreas afins, com área de 42 m2;

 01 Laboratório de Instrumental e áreas afins, com área de 42 m2;

 01 Laboratório de Fisiologia Vegetal.

 01 Laboratório de solos.

A construção de todos os laboratórios foi baseada nos critérios e normas

específicas para cada área, respeitando-se os princípios de segurança e Boas

Práticas Laboratoriais.  Todos os laboratórios onde se manuseiam reagentes

químicos ou fluidos biológicos possuem os equipamentos de proteção coletiva

obrigatórios, tais como capelas de exaustão, extintores e chuveiro/lava-olhos.

Novas adequações estão sendo realizadas frequentemente, à medida que são

detectadas necessidades.

Cada laboratório possui equipamentos específicos para o uso com fins

de aulas práticas laboratoriais, extensão e pesquisa.
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15.5. NORMAS DE UTILIZAÇÃO DOS LABORATÓRIOS 

 Usar jaleco sempre que estiver no laboratório.

 O  jaleco  deve  ser  preferencialmente  de  algodão  (ou  com  maior

percentual  deste  material)  com  mangas  compridas,  cobrindo  os

braços, o dorso, as costas e as pernas acima dos joelhos.

 Em  algumas  áreas  da  Biologia,  caso  não  haja  a  utilização  de

reagentes  químicos,  bem  como  contato  com  agentes  alérgenos,

pode-se  utilizar  jalecos  de  manga  curta.  Porém,  todas  as  outras

normas permanecem.

 É proibido utilizar roupa de proteção laboratorial fora do laboratório

(cantina,  corredores,  escritórios,  biblioteca,  salas  do  pessoal  e

quartos de banho).

 Caso  haja  manuseio  de  reagentes  químicos,  utilizar  óculos  de

proteção e luvas específicas. Não se deve tocar com as luvas em

maçanetas,  interruptores,  telefone,  etc.  (Só se deve tocar  com as

luvas o material estritamente necessário ao trabalho).

 Sandálias e chinelos não devem ser utilizados nos laboratórios.

 É proibido  guardar  comidas  e  bebidas  nas  áreas  de  trabalho  do

laboratório.

 Não fumar, não comer, ou beber no laboratório.

 Não fazer maquiagem dentro do laboratório.

 Cabelos  presos,  ausência  de  adornos,  calça  comprida  e  sapatos

totalmente fechados e antiderrapantes.

 Não utilizar bonés, chapéus etc.

 Sempre lavar as mãos após as aulas.

 Evitar o contato de bolsas, maletas e cadernos com a bancada.

 Observar a voltagem do equipamento antes de ligá-lo na tomada.

 Manter o laboratório organizado durante a aula e após sua utilização

(incluindo lavagem de vidrarias).
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 Não  entrar  em  recintos  e  não  manusear

equipamentos/vidrarias/reagentes  sem  autorização  prévia  do

docente.

 Manusear produtos químicos de acordo com as normas específicas.

 Preparar soluções apenas na quantidade a ser utilizada.

 Jamais pipetar com a boca ou manusear produtos tóxicos fora da

capela de exaustão.

 Perguntar,  sempre que estiver em dúvida, antes de realizar algum

procedimento.

 Evitar trabalhar sozinho, e fora das horas de trabalho convencionais.

 Produtos químicos utilizados no laboratório devem ser descartados

adequadamente.

 Não entrar em locais de acidentes sem uma máscara contra gases.

 Realizar os trabalhos com reagentes químicos volatilizantes dentro

de capelas ou locais bem ventilados.

 Em reações em que utilize tubos de ensaio, nunca aplicar calor no

fundo do mesmo; sempre aplicar na região do tubo correspondente

ao nível superior da solução. Ser cuidadoso, quanto à direção para

onde o tubo está voltado; evitar voltá-lo para a própria face ou na

direção de um colega.

 Se atingir  os olhos,  abrir  bem as pálpebras e lavar com bastante

água. Atingindo outras partes do corpo, retirar a roupa impregnada e

lavar a pele com bastante água.

 Não trabalhar com material imperfeito, principalmente o de vidro que

contenha pontas ou arestas cortantes.

 No preparo de uma solução, nunca adicionar água (ou álcool) em

ácidos. Sempre ácido na água.

 Fechar  com  cuidado  as  torneiras  de  gás,  evitando  o  seu

escapamento.

 Não  deixar  vidro  quente  em  lugares  onde  possam  pegá-los

indevidamente.
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 Não aquecer reagentes em sistema fechado.

 Não fazer brincadeiras e não gritar ou provocar barulhos que possam

ocasionar espanto e, consequentemente, acidentes.

 Em caso de acidente (por contato ou ingestão de produtos químicos)

procurar o médico indicando o produto utilizado.

15.6. SALA DOS PROFESSORES

O Câmpus possui um bloco destinado aos professores, onde existem 11

ambientes ou boxes, com média de 7,7 m2 de área, climatizados, com mesas e

cadeiras. O bloco ainda contém 02 banheiros (masculino e feminino), uma sala

de estar com copa de área de 25,16 m2.

15.7. ACESSIBILIDADE 

O Câmpus possui adequações para acessibilidade aos portadores de

necessidades especiais,  já  possuindo estacionamento  prioritário,  rampas na

maioria dos blocos, banheiros de uso comum com adaptações. Obviamente

que, ao longo de sua expansão, novas adequações serão necessárias para

melhor  atendimento  ao  público  em  questão.  Já  encontra-se  em  fase  de

discussão o projeto para implementação do Núcleo de Apoio ao Portador de

Necessidades  Especiais  (NAPNE),  com  objetivo  de  propiciar  discussões  e

atendimento especializado para este público, sempre voltando à inclusão dos

mesmos,  também  servindo  de  apoio  e  orientação  aos  docentes  que  não

possuírem  experiência  e/ou  apresentarem  dificuldades  no

ensino/aprendizagem voltado para estes acadêmicos.

.

 ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM

16.1 PLANEJAMENTO SEMESTRAL
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No final do semestre letivo, os professores reúnem-se para divisão das

disciplinas  conforme área  de conhecimento  para  que,  ao  início  do  próximo

semestre, durante os dias agendados no Calendário escolar, sejam realizados

os planejamentos necessários para a execução dos trabalhos, elaboração do

Plano de Ensino e apresentação do mesmo aos alunos já no primeiro dia letivo.

16.2  ESTRATÉGIAS E METODOLOGIAS UTILIZADAS 

Com o objetivo de proporcionar uma formação acadêmica diversificada

que engloba o aprofundamento nos diversos conteúdos por meio de diferentes

estratégias  metodológicas  e  de  avaliação,  os  docentes  tem  o  papel  de

especificar  no  plano  de  ensino  de  cada  disciplina  qual  metodologia  será

desenvolvida para o alcance dos objetivos propostos, de acordo com cada área

de conhecimento. Entre as principais utilizadas, segue uma breve descrição.

Aulas expositivas dialogadas

As aulas expositivas são ainda hoje uma das principais metodologias

utilizadas no cotidiano da sala de aula. No entanto, atualmente considera-se

ideal que uma aula não seja simplesmente uma exposição de conteúdos pelo

professor, mas sim que o docente seja um mediador entre a informação e o

aluno,  proporcionando  uma  reflexão  sobre  o  conteúdo  apresentado.  Para

melhorar a eficiência deste método, o aluno não deve ser um mero ouvinte das

informações ditas pelo docente, mas sim um sujeito participativo da discussão

dos assuntos propostos e sujeito ativo da construção de seu conhecimento.

Atualmente no Câmpus as aulas são ministradas com duração de 60 minutos e

o professor dispõe de salas climatizadas com capacidade para 40 alunos com

recursos didáticos variados.

Aulas práticas
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Para todas as áreas da Química, as atividades práticas são essenciais

para a formação de um profissional competente.  Essas práticas são bastante

diversificadas quanto à forma de execução para atender as diversas áreas,

podendo ser laboratoriais, didáticas e de campo. Nestas aulas, o aluno tem a

oportunidade  de  reconhecer  informações  previamente  citadas  em  aulas

teóricas, podendo atestar por si mesmo e se posicionar criticamente diante dos

fatos. Em relação às aulas práticas laboratoriais e de campo, são utilizadas

metodologias  específicas  para  cada  componente  curricular,  conforme

particularidades.

Exposições didáticas

Para complementar a formação dos acadêmicos, é necessário que eles

tenham  um  momento  de  reflexão  e  posicionamento  crítico  diante  dos

conteúdos trabalhados em cada área. Uma estratégia de aproveitamento desta

reflexão é a apresentação do material  produzido para os demais alunos da

instituição,  nas  formas  de  apresentação  oral,  banners,  entre  outros,

proporcionando  oportunidades  de  discussão  sobre  os  temas  abordados  e

também  um  aprendizado  de  postura  para  a  apresentação  de  trabalhos

acadêmicos e científicos. Essas atividades também tem o objetivo de integrar

conhecimentos  de  diversas  disciplinas,  proporcionando  uma  formação

interdisciplinar aos educandos, futuros professores.

Trabalhos manuais

As disciplinas de Oficinas Práticas Pedagógicas têm sido direcionadas

para a confecção de material pedagógico, de diversas áreas, com o objetivo de

utilização  dos  mesmos  como  facilitadores  de  aprendizagem,  pois  o  aluno

estuda o conteúdo ministrado e o coloca em prática. Esse material auxilia tanto

o aluno produtor do material, quanto àqueles que o utilizam, visto que todo este

76



é exposto em eventos acadêmicos, como Feira de Ciências, Simpósios, Dia do

Químico, entre outros.

Análises críticas: filmes, resumos, resenhas, fichamentos e debates

Essas  estratégias  metodológicas  têm  o  objetivo  de  levar  o  aluno  a

elaborar o conteúdo apresentado nas aulas por meio de textos e filmes sob a

forma de reflexão em torno de conceitos e teorias. A análise crítica buscada

com a elaboração desses trabalhos acadêmicos visa o posicionamento dos

alunos  frente  ao  conhecimento  na  direção  de  uma  formação  autônoma  e

consciente. 

Seminários e trabalhos em grupo

Os  trabalhos  em  grupo,  incluindo  o  seminário  têm  o  objetivo  de

desenvolver nos futuros professores, habilidades voltadas à convivência social

no que diz respeito aos requisitos necessários para a execução de um trabalho

coletivo. Além disso, são estratégias que promovem a discussão do conteúdos

estudados em um grupo menor, que pode ser dinamizada no contexto da sala

de  aula,  gerando  um  debate  que  enriquece  o  processo  de  ensino  e

aprendizagem.

Avaliações escritas e orais

As  avaliações  formais  são  um  instrumento  que  proporciona  a

reflexão/elaboração individual dos educandos acerca do conhecimento que ele

construiu/produziu  ao  longo  de  um período.   São  necessárias  também por

constituírem uma estratégia avaliativa de grande valor  para o professor,  no

sentido do diagnóstico e do acompanhamento da aprendizagem dos alunos.

Auto avaliação
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Por se tratar de um curso superior de formação de professores, a auto

avaliação é  pertinente  por  promover  uma tomada de posição do educando

frente à sua postura no processo de ensino-aprendizagem, além de permitir

uma reflexão sobre o ato de avaliar.

16.3. ESTRATÉGIA DE FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 

Como estratégia  de  flexibilização  curricular,  os  acadêmicos  do  curso

Licenciatura em Química poderão cumprir parte das disciplinas obrigatórias em

outros cursos ou Câmpus do IF Goiano, quando forem compatíveis ementário e

carga  horária,  bem  como  em  outras  instituições,  conforme  normatização

descrita no Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano. Além disso,

conforme disposto no Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano, os

discentes  regularmente  matriculados  no  curso  de  Licenciatura  em  Química

poderão requerer  matrícula  em unidades  curriculares  de outros  cursos não

previstas  como  obrigatórias  na  matriz  curricular  desse  PPC,  a  título  de

enriquecimento curricular, dependendo da disponibilidade de vagas.

17.  ADMINISTRAÇÃO  ACADÊMICA:  COORDENADOR  DO

CURSO

17.1. ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR

Conforme  o  Regulamento  dos  Cursos  de  Graduação  aprovado  pelo

Conselho  Superior  /  Resolução  004/2011  de  18  de  fevereiro  de  2011  são

atribuições do coordenador:

Art. 14. São atribuições do coordenador de curso de graduação:

I. representar o curso em atos públicos e nas relações com outras instituições

acadêmicas, profissionais ou científicas;
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II.  supervisionar  e  coordenar  o  funcionamento  do  curso,  atribuindo  aulas  e

demais atividades acadêmicas e gerenciais aos docentes;

III. acompanhar as atividades didático-pedagógicas, promovendo a integração

dessas atividades com outros cursos;

IV. convocar e presidir reuniões com o corpo docente, Colegiado de Curso e o

Núcleo Docente Estruturante (NDE);

V.  elaborar  e  encaminhar  sugestões  para  políticas,  diretrizes,  mecanismos

gerenciais, relatórios anuais, expedientes e/ou providências referentes à gestão

do curso;

VI.  auxiliar  à  administração  da  instituição  na  decisões  de  contratação  de

docentes e técnicos administrativos, conforme necessidades do curso;

VII. coordenar os trabalhos dos docentes que ministram aulas e desenvolvem

atividades de ensino, pesquisa ou extensão relacionadas ao curso;

VIII. coordenar a elaboração e sistematização dos planos de ensino;

IX.  fiscalizar  o  cumprimento  do  regime  escolar  e  didático-pedagógico,  bem

como a assiduidade do pessoal docente e o cumprimento de seus horários e

do conteúdo programático das unidades curriculares (disciplinas);

X. expedir correspondências vinculadas ao curso;

XI.  acompanhar  as  atividades  acadêmicas,  o  desempenho  dos  alunos,  a

orientação da matrícula, o planejamento de estudos, assim como o intercâmbio

dos alunos com a administração da instituição;

XII. arquivar toda a documentação, referente ao curso;

XIII. preencher os instrumentos de avaliação, referente ao curso que coordena;

XIV.  exercer  outras  atividades  referentes  ao  curso  designadas  pelo

departamento e/ou direção;

17.2. FORMAÇÃO DO COORDENADOR

O  Coordenador  do  Curso  de  Licenciatura  em  Química  deverá  ser

docente do curso, devendo, portanto ser preferentemente de Doutor ou Mestre

com formação de graduação na área do Curso.
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18. POLÍTICAS DE INCENTIVO À INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA E

DE  PARTICIPAÇÃO  EM  PROJETOS  DE  PESQUISA  E  DE

EXTENSÃO

A pesquisa científica é imprescindível na formação docente, visto que

possibilita aos futuros educadores a inserção no processo de construção do

conhecimento potencializando lhes a capacidade de inovação e transformação

de seu olhar em relação aos processos pedagógicos em que se envolvem nos

espaços educativos escolares. A postura investigativa, na pesquisa, favorece

uma  nova  e  ampliada  percepção  dos  processos  de  aprendizagem  e  de

construção do conhecimento, estabelecendo vínculos com problemas relativos

à educação geral e à educação em química, o que lhes transforma o modo de

conceber e desenvolver o trabalho em sala de aula.

Nesta  perspectiva  há  de  se  considerar  também  a  participação  em

projetos  de  extensão  que  propicia  a  formação  docente  como um processo

emancipatório o qual é fundamental ao desenvolvimento de uma consciência

crítica tanto no fazer pedagógico quanto na ação de pesquisador, considerando

que só se compromete com a transformação da realidade social e educacional

aquele  capaz  de  compreendê-la  numa  perspectiva  de  totalidade.  Nesse

processo,  a  inserção do licenciado na práxis  problematizadora da realidade

propiciada pela extensão universitária constitui-se em elemento fundamental na

constituição do perfil do Professor de Química.

O estudante do curso de Licenciatura em Química do IF Goiano-campus

Ceres tem amplas oportunidades de se engajar em atividades de pesquisa e

extensão,  devido  às  oportunidades  oferecidas  pela  Instituição,  tal  como  a

possibilidade de participação em programas de cunho nacional, como o PIBIC

(Programa Institucional  de  Bolsas de Iniciação Científica),  PIVIC  (Programa

Institucional  de  Voluntários  de  Iniciação  Científica)  e  PIBID  (Programa

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), com subprojeto aprovado pela

CAPES  em  andamento.  Estes  Programas  proporcionam  ao  aluno a
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participação em atividades que complementem a sua formação e viabilizem um

amplo campo de atividades profissionais. Oportunamente, a Coordenação de

Integração Escola Comunidade, oferece aos acadêmicos, através de editais, a

oportunidade  de  participação  em  programas  de  extensão,  tais  como  o

Programa  SENAR  Rondon,  onde  os  acadêmicos  podem  contribuir  com  os

conhecimentos já adquiridos e obter informações importantes para sua vida

como futuro profissional, devido às experiências adquiridas.

19.  CRITÉRIOS  DE  APROVEITAMENTO  DE  ESTUDOS  E  DE

CERTIFICAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

Art. 88.  Em consonância ao Art. 47, da Lei 9.394/96, o discente regular que

tenha extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por exame de

proficiência, poderá ter abreviado o tempo de duração de seu curso.

Art.89.  O  exame  de  proficiência  poderá  ser  solicitado  para  a  dispensa  de

disciplinas relacionadas em edital próprio.

§ 1º – O detalhamento do Exame de Proficiência será feito em edital próprio de

cada Câmpus.

§ 2º –  A solicitação de exame, mediante justificativa de alegada proficiência,

deverá ser feita por disciplina, em requerimento próprio, no ato da inscrição.

Art. 90.  A data para o exame será prevista no Calendário Oficial e divulgada

com antecedência mínima de 10 (dez) dias letivos da realização do exame.

§  1º  –  A data,  horário,  o  local  de  realização  do  Exame,  e  as  disciplinas

avaliadas pelo Exame de Proficiência deverão constar em edital específico a

ser publicado pela Coordenação do Curso.

§ 2º – O exame a que se refere este artigo deverá ocorrer até 30 (trinta) dias

corridos após o início do semestre letivo.

§  3º  –  O resultado  do  Exame de Proficiência  deverá  ser  divulgado até  05

(cinco) dias letivos após a realização do exame.
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§ 4º –  Os programas das disciplinas, objeto do Exame de Proficiência, serão

informados no ato da divulgação na Coordenação de Controle Acadêmico.

Art. 91. Poderá candidatar-se ao Exame de Proficiência o aluno que preencha

todos os requisitos abaixo:

I. estar regulamente matriculado na Instituição;

II. não ter sido em reprovado em nenhuma disciplina curricular;

III.  possuir  média  global  de  no  mínimo  8,0  (oito),  respeitando  a  seguinte

equação: somatória das médias finais/ nº de disciplinas cursadas

Art. 92. O aluno interessado poderá requerer, o referido Exame, em no máximo

1/3  (um  terço)  das  disciplinas  do  curso  em  que  estiver  regulamente

matriculado,  excetuando  as  seguintes  disciplinas:  estágios,  metodologia

científica, trabalho de curso, práticas e metodologias de ensino.

Art. 93. O Exame será elaborado e corrigido por banca examinadora especial

composta de 03 (três) professores, sendo que pelo menos 01 (um) deverá ser

credenciado na disciplina e os demais credenciados na disciplina das áreas

correlatas.

Parágrafo  único  –  O  exame  abrangerá  todo  o  conteúdo  programático  da

disciplina e poderá ser constituída de prova escrita e prova oral ou prática ou

outros  instrumentos  de  avaliação  específicos  em  que  se  observará  o

conhecimento e as aptidões do aluno para a disciplina em questão, definidos

pela Banca de acordo com o caso específico.

Art.  94.  Estarão aprovados os alunos que obtiverem a nota mínima de 8,0

(oito).

§ 1º –  O aluno que se inscrever e não comparecer por motivos e situações

previstas  em Lei,  estipulados  no  art.  81  do  presente  Regulamento,  poderá

requerer a 2ª chamada de prova, nos prazos estipulados no edital.

§ 2º – Perde direito de requerer 2ª chamada de prova o aluno que faltar sem

justificativa legal.

§  3º  –  O aluno que não obtiver  nota mínima de 8,0 (oito)  deverá cursar  a

disciplina de forma regular e não poderá requerer novo Exame de Proficiência

na disciplina.
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Art. 95. Cabe à Coordenação de Controle Acadêmico:

I.  organizar  e  acompanhar  todo  o  processo  de  Exame  de  Proficiência,

divulgando os  editais,  realizando o  processo de inscrição e  divulgação dos

aprovados com suas respectivas notas.

II.  no histórico escolar do aluno, aprovado no Exame de Proficiência deverá

constar a nota que o mesmo alcançou no referido Exame.

Art. 96. Cabe à Coordenação de Curso:

I. indicar os professores que irão compor a banca, respeitando as orientações

contidas no artigo 95.

II.  tomar  ciência  da  ata,  elaborada  pela  Banca  Examinadora,  referente  a

aplicação das avaliações e classificação dos inscritos.

III. repassar a referida ata para a Diretoria de Ensino no mesmo dia em que

recebê-la da Banca.

Art. 97. Cabe à Banca Examinadora:

I. deferir as inscrições dos candidatos ao Exame de Proficiência, respeitando

as exigências contidas no arts. 91 e 92, do presente Regimento.

II. elaborar o processo avaliativo do Exame de Proficiência e atribuir uma nota

de 0 (zero) a 10 (dez) ao aluno que foi submetido a referido Exame.

III. definir a característica e a duração da prova;

IV.  lavrar  a  ata  da  prova,  encaminhando  ao  Coordenador(a)  de  Curso,

devidamente assinada por seus integrantes.

Parágrafo único – A ata do exame deve referir-se à(s) disciplina(s)/área(s) de

conhecimento objeto da prova, aos procedimentos adotados na avaliação do

exame de  proficiência  de  estudos,  aos  nomes dos  alunos  submetidos  à(s)

prova(s) e a nota atribuída a cada um deles.

Art. 98. Cabe à Diretoria de Ensino:

I. homologar o resultado do Exame, encaminhado via ata.

II. encaminhar à Coordenação de Controle Acadêmico a relação dos inscritos

com as respectivas notas e classificação (aprovado ou reprovado).

Art. 99. O processo de verificação de Exame de Proficiência de estudos dar-se-

á em duas etapas:
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I.  1ª  etapa:  realização  de  prova  escrita  eliminatória,  elaborada  pela  banca

examinadora, baseada no plano de ensino da disciplina;

II. 2ª etapa: a critério da disciplina/curso poderá fazer entrevista oral e prática

do aluno pela Banca Examinadora.

20. CORPO DOCENTE

De acordo com o Regulamento dos Cursos de Graduação aprovado pelo

Conselho Superior (Resolução 004/2011 de 18 de fevereiro de 2011), compete

aos docentes:

I. ministrar aulas teóricas e/ou práticas;

II. acompanhar e avaliar o desempenho dos alunos nas respectivas unidades

curriculares;

III.  orientar  monitorias,  estágios  curriculares  supervisionados,  projetos  de

pesquisa e/ou extensão e Trabalho de Curso (TC) dos alunos;

IV. participar de eventos relacionados ao curso;

V. manter o  Curriculum Lattes  atualizado, junto à coordenação do curso, em

função do reconhecimento/pós-reconhecimento de curso;

VI.  elaborar,  divulgar  e  cumprir  o  plano  de  ensino  da(s)  unidade(s)

curricular(es) sob a sua responsabilidade, atendendo as datas estabelecidas no

calendário acadêmico;

VII.  entregar  à  Secretaria  o  controle  de  notas  e  frequências,  conforme

estabelecido no Calendário Acadêmico.

São  docentes  efetivos  que  atuam ou  atuarão  no  Curso  Superior  de

Licenciatura em Química:

Nome Graduação Titulação
Disciplinas

Ministradas

Regime de

Trabalho
Ilmo Correia Licenciado e Especialista em Química Geral 40 horas
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Silva
Bacharel em

Química

Química

Especialista em

Física

Especialista em

Gestão Ambiental

Mestre em

Educação

Agrícola

Química Analítica

Química Orgânica

Dedicação

Exclusiva

Rafael  Gomes

da Silveira

Licenciatura

em Química

Mestre em

Química

Química Geral I e II

Química Geral

Experimental

Química Analítica

Espectrosocpia

Química inorgânica

40 horas
Dedicação
Exclusiva

Beatriz Nogueira

da Cunha

Licenciatura

em Química

Mestre em

Química

Química Analítica

Química Analítica

Experimental

Química Orgânica

Estágio

Supervisionado

40 horas
Dedicação
Exclusiva

Cristiane

Andretta

Francisco

Bacharelado

em Química

Mestre e Doutor

em Química

História da Química
Metodologia do Ensino
de Ciências e Química

Instrumentação em
Ensino de Ciências e

Química
Pesquisa em Ensino

de Ciências e Química
Estágios

supervisionado

40 horas
Dedicação
Exclusiva

Fátima  da

Conceição

Moreira

Licenciada

em

Matemática

Mestranda

Profissional em

Matemática

Noções de Estatística
40 horas

Dedicação
Exclusiva

Flávia Bastos da

Cunha

Licenciada e

Bacharel em

Filosofia

Mestre em

Psicologia do

Desenvolvimento

Humano

Didática
Filosofia da educação
Fundamentos sócio-

históricos da educação
Políticas Públicas e

Gestão Educacionais
Psicologia da
Aprendizagem
Psicologia do

Desenvolvimento

40 horas
Dedicação
Exclusiva
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Geísa  d’Ávila

Ribeiro

Boaventura

Licenciada

em

Pedagogia

Especialização

em Educação

Infantil

Mestre em

Educação

Didática

Políticas Públicas e

Gestão Educacionais

Psicologia do

Desenvolvimento

40 horas

Dedicação

Exclusiva

Glacie  Regina

Rosa

Licenciada

em

Pedagogia

Especialista em

Docência

Universitária

Mestre em

Educação

Agrícola

Libras

40 horas

Dedicação

Exclusiva

Iron  Felisberto

de Freitas

Licenciado

em

Matemática

Especialização

em Fundamentos

de Matemática

Fundamentos de

Matemática

Calculo - limites e

derivadas

40 horas
Dedicação
Exclusiva

Lucianne

Oliveira Monteiro

Andrade

Licenciada

em

Matemática

Especialização

em Educação

Profissional

Técnica Integrada

ao Proeja

Especialização

em Educação

Matemática

Mestre em

Educação

Agrícola

Fundamentos da

Matemática Calculo -

diferencial e integral

40 horas
Dedicação
Exclusiva

Luciano

Fonseca  da

Silva

Bacharel e

Licenciado

em Física

Mestre em Física

Doutorado em

Física

Mecânica e

Ondulatória

Eletromagnetismo e

Ótica

40 horas
Dedicação
Exclusiva

Marcelo  de

Sousa Coelho

Licenciado

em Física

Especialização

em Educação

Matemática

Mecânica e

Ondulatória

Física Experimental

40 horas

Dedicação

Exclusiva

21. DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
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O Projeto do Curso, mesmo antes da composição do Núcleo Docente

Estrutrante (NDE), já iniciou sua estruturação com os professores do curso, das

diversas áreas do conhecimento. A partir do segundo semestre de 2011, com a

oficialização  do  NDE,  iniciou-se  uma  releitura  do  Projeto,  contando  com a

participação de professores convidados. 

As atribuições do NDE estão previstas no Regulamento dos Cursos de

Graduação aprovado pelo Conselho Superior (Resolução 004/2011 de 18 de

fevereiro de 2011) e seguem:

Art. 23. Cada curso de graduação terá um Núcleo Docente Estruturante.

Art. 24. Conforme a Resolução CONAES de 17 de junho de 2010 e respectivo

Parecer nº 4 de 17 junho de 2010, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) de um

curso de graduação constitui-se de um grupo de docentes, com atribuições

acadêmicas de acompanhamento pedagógico do curso, atuando no processo

de concepção, consolidação e contínua atualização do PPC.

Art. 25. O NDE deve ser constituído por membros do corpo docente do curso,

que  exerçam  liderança  acadêmica  no  âmbito  do  mesmo,  percebida  na

produção de conhecimentos  na área,  no  desenvolvimento  do ensino,  e  em

outras dimensões entendidas como importantes pela instituição, e que atuem

no desenvolvimento do curso.

Art. 26. São atribuições do NDE:

I. contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;

II. zelar pela integralização curricular entre as diferentes atividades de ensino

constantes no currículo;

III.  indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e

extensão oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado

de  trabalho  e  afinadas  com  as  políticas  públicas  relativas  à  área  de

conhecimento do curso;

Art. 27. Os campi, por meio de seus Colegiados de Curso, devem normatizar o

funcionamento do NDE definindo suas atribuições e os critérios de constituição,

atendidos, no mínimo, os seguintes:
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I.  ser  constituído  por  um mínimo de  05(cinco)  professores  pertencentes  ao

corpo docente do curso;

II. ter, pelo menos, 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em

programas de pós-graduação Stricto Sensu;

III. ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral,

sendo pelo menos 20% em tempo integral;

IV. assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo

a assegurar continuidade no processo de acompanhamento do curso;

Art. 28. Os componentes do NDE deverão ser preferencialmente os docentes

contratados em regime de tempo integral com Dedicação Exclusiva.

Art. 29. Compete ao Presidente do NDE:

I.convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive o de qualidade;

II. representar o NDE junto aos órgãos da instituição;

III. encaminhar as sugestões aprovadas do NDE;

IV. coordenar a integração do NDE com os demais órgãos da instituição;

V. observar as questões relativas ao NDE nos instrumentos de avaliação dos

cursos.

Art.  30. O NDE reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do

Presidente, 02 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que

convocado pelo Presidente ou pela maioria simples de seus membros.

Art. 31. As sugestões aprovadas do NDE serão tomadas por maioria simples de

votos, com base no número de membros presentes.

Atualmente, o NDE é composto pelos seguintes professores:

 Membros do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Licenciatura em 
Química do IF Goiano – Câmpus Ceres.

MEMBRO ÁREA DE FORMAÇÃO TITULAÇÃO
REGIME DE
TRABALHO

Rafael Gomes da Silveira
Licenciatura em

Química
Mestrado 40 h – DE

Beatriz Nogueira da Cunha
Licenciatura em

Química
Mestrado 40 h – DE

Ilmo Correia Silva Bacharelado e Mestrado 40 h – DE
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Licenciatura em
Química

Luciano Fonseca da Silva Licenciatura em Física Doutorado 40 h – DE

Rodrigo de Sousa Gomide Informática Mestrado 40 h – DE

Roriz Luciano Machado Agronomia Doutorado 40 h – DE

Cleiton Mateus Souza Agronomia Doutorado 40 h – DE

Marco Antônio de Carvalho Educação Doutorado 40 h – DE

Cristiane Andretta Francisco
Bacharelado em

Química
Doutorado 40 h – DE

Fátima da Conceição Moreira
Licenciatura em

Matemática
Especialista 40 h – DE

22. EQUIPE TÉCNICO-ADMINISTRATIVA ENVOLVIDA

O quadro a seguir apresenta a equipe técnica-administrativa que direta

ou indiretamente está ligada ao curso de Licenciatura em Química.

N° Nome do Servidor Cargo Formação Titulação

1 Aliny Karla da Cunha
Assistente em 
Administração

Sistema de 
Informação 

Especialização

2 Ana Paula Santos Oliveira
Téc. Em Laboratório de 
Química/ Área

Química – UFU Graduação

3
Anderson Weber de Lima 
Lago

Médico/Área
Medicina / 
Universidade 
Severino Sombra

Especialização

4 André Luiz Alves Cruzeiro Engenheiro Área/Civil
Engenharia Civil – 
UFMT

Graduação

5 Arlete Aparecida de Lima Auxiliar de Enfermagem
Auxiliar de 
Enfermagem

Ensino Médio

6
Bruna Fortunato dos Santos 
Marinho

Psicologa/Área Psicologia – UCG Especialização

7
Cleide Maria das Graças 
Ferreira

Téc. Em Assuntos 
Educacionais

Pedagogia – FAFISP Especialização

8 Denise Francisca de Sousa
Téc. De Tecnologia da 
Informação

Bacharel em 
Sistema da 
Informação – UEG

Especialização

9 Elaine Alves Santana
Assistente em 
Administração

Lic. Em Letras 
Modernas – FAFISP

Especialização

10 Eliezer Carlos Leal Vigilante
Téc. Em 
Administração / 
Filosofia

Especialização

11 Elton Borges Mesquita
Técnico de 
Laboratório/Química

Química – SENAI Especialização

12 Marcelo José de Almeida Técnico em Agropecuária Matemática – UFG Especialização
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13 Péricles Jotta de Almeida Téc. em Agropecuária
Téc. Em 
Agropecuária

Ensino Médio

14 Sarita Mustafé Martins Bibliotecária
Graduação em 
Biblioteconomia/UF
G

Especialização

15 Terson Moreira Técnico em Agropecuária Administração Graduação

16 Elizângela de Castro Borges Secretária Acadêmica
Licenciatura em 
pedagogia

Graduação

17 Claudia Correia da Silva Assistente social
Bacharel em serviço 
social

Especialização

18
Mirian Lúcia Reis Macedo 
Pereira

Supervisora pedagógica
Licenciatura em 
pedagogia

Especialização

19 Nilva Aparecida Pacheco Auxiliar administrativa
Licenciatura em 
pedagogia

Graduação

23.  PLANO  DE  AVALIAÇÃO  DO  CURSO  E  AVALIAÇÃO
INSTITUCIONAL

23.1. CPA (COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO)

Prevista  no  Sistema  Nacional  de  Avaliação  da  Educação  Superior

(SINAES), a CPA tem o propósito de promover uma cultura de avaliação na

Instituição,  ao  tempo  em  que  retrata  o  compromisso  institucional  com  o

autoconhecimento e sua relação com o todo em prol da qualidade dos serviços

prestados  à  sociedade.  A Comissão  do  IF  Goiano  foi  instituída  pelo  seu

Conselho Superior, por meio da Resolução nº 23/2010. A CPA do IF Goiano é

composta  por  membros  titulares  e  suplentes,  sendo  os  integrantes

representados  por  docentes,  técnicos  administrativos,  discentes  e

representantes da sociedade civil.

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) do Instituto Federal Goiano (IF

Goiano) também organiza campanha de mobilização para servidores e alunos

da Instituição responderem a avaliação institucional, sendo realizadas visitas

em cada Câmpus do IF para apresentar a CPA e informar sobre importância da

participação da comunidade escolar nesse processo.

A auto  avaliação  institucional  elaborada  pela  CPA tem o  objetivo  de

melhorar o desempenho do IF Goiano nas suas áreas de atuação, elevando,

assim, a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, sendo o questionário

disponibilizado por um período pré-determinado e divulgado antecipadamente. 
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Os dados coletados são entregues ao Ministério da Educação (MEC) e,

após resultados, os mesmos são divulgados em cada Câmpus.

A CPA do IF Goiano foi Instituída em novembro de 2010, por meio da

Resolução CS nº 23/2010. Além da auto avaliação, são atribuições da CPA

propor  sugestões  de  melhorias  para  a  Instituição  e  acompanhar  as  ações

institucionais.

23.2. AVALIAÇÃO INTERNA

Encontra-se  em  fase  de  implantação  o  sistema  para  avaliação  de

disciplinas,  avaliação do desempenho docente  correlacionado à  disciplina e

autoavaliação discente. Este sistema foi desenvolvido internamente no Câmpus

e espera-se que,  através das informações obtidas,  estratégias  pedagógicas

possam  ser  implementadas  com  finalidade  de  melhorar  a  relação

professor/aluno, contribuir  com o ensino/aprendizagem, bem como contribuir

para o  melhor  desenvolvimento  do Curso.  Ressalta-se que todos os dados

serão trabalhados de forma a garantir  o  sigilo  de algumas informações,  de

forma a preservar a idoneidade dos docentes, buscando trabalhar com o grupo

gestor,  a  melhor  metodologia  pedagógica  para  a  obtenção  de  resultados

positivos no âmbito educacional.

24. ÓRGÃO COLEGIADO DO CURSO

O Curso de Licenciatura em Química teve o órgão colegiado aprovado

conforme  Regulamento  dos Cursos de Graduação aprovado pelo  Conselho

Superior (Resolução 004/2011 de 18 de fevereiro de 2011), o Colegiado de

Curso é o órgão que tem por finalidade acompanhar questões administrativas

inerentes  aos cursos de graduação,  resolvendo questões que vão desde a

definição das necessidades de professores para atenderem disciplinas, até o

encaminhamento  de  proposições  para  alterações  dos  currículos  plenos,

planejamento e avaliação das atividades acadêmicas do curso.
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Art. 18. Compete ao Colegiado de Curso:

I. acompanhar, monitorar e supervisionar as atividades do curso;

II. assessorar a coordenação do curso nas decisões;

III.  apreciar propostas de inserção, alteração e/ou exclusão de componentes

curriculares;

IV. nomear comissões;

V. normatizar o funcionamento do NDE, definindo suas atribuições e critérios de

constituição;

VI. reunir-se e tomar decisões conjuntas com os demais Colegiados de Curso

do  campus  quando  o  assunto  da  matéria  exigir,  a  critério  do  Direção  do

Departamento.

Art.  19.  Os  Colegiados  dos  cursos  de  graduação  do  IF  Goiano  serão

constituídos por:

I.  coordenador  do  curso,  cuja  função  é  supervisionar  o  funcionamento  do

mesmo, estabelecer a pauta, convocar e presidir as reuniões;

II.  três (3) professores efetivos, relacionados ao curso de graduação eleitos

entre seus pares, que estejam efetivamente exercendo atividades docentes;

III. um (01) discente, regularmente matriculado, que esteja no segundo período

ou posterior do curso de graduação, eleito entre seus pares.

§ 1º –  À exceção do coordenador,  os demais membros do Colegiado terão

mandato  de dois  anos,  com possibilidade  de recondução de  um terço  dos

membros, por igual período.

§ 2º – Cada segmento que compõe o Colegiado deverá ter um suplente eleito

entre seus pares.

Art. 20. Compete ao Presidente do Colegiado de Curso:

I. convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive o de qualidade;

II. representar o Colegiado junto aos órgãos da instituição;

III. encaminhar as deliberações do Colegiado;

IV. coordenar a integração do Colegiado com os demais órgãos da instituição;

V. arquivar as atas das reuniões.
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Art.  21.  O  Colegiado  reunir-se-á,  ordinariamente,  duas  vezes  por  semestre

sempre  que  convocado  pelo  Presidente.  Estas  reuniões  deverão  ocorrer

somente com a maioria absoluta de seus membros.

Parágrafo  único  –  As  reuniões  do  Colegiado  poderão  ocorrer

extraordinariamente a qualquer tempo desde que convocadas pelo Presidente

ou por requerimento de no mínimo 1/3 de seus membros.

Art. 22. As decisões do Colegiado serão tomadas por maioria simples de votos,

com base no número de membros presentes.

Atualmente,  o  Colegiado  do  Curso  é  composto  pelos  seguintes

integrantes:

Tabela 3 - Membros do colegiado do curso de Licenciatura em Química

INTEGRANTES REPRESENTANTE
Ilmo Correia da Cunha Docente (TITULAR)
Flávia Bastos da Cunha Docente (TITULAR)

Lucianne Oliveira Monteiro Andrade Docente (TITULAR)
Rafael Gomes da Silveira Docente (TITULAR)

Hudson Coutinho Discente (TITULAR)

25. ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Alguns  itens  do  acompanhamento  direto  dos  egressos  são  de

responsabilidade  da  Pró-reitoria  de  Extensão  e  Relações  Empresariais  e

Comunitárias  tendo  como  objetivo  geral  conhecer  a  opinião  dos  egressos

acerca da formação recebida, tanto curricular quanto ética para, dessa forma,

avaliar  as  políticas  de  ensino  praticadas,  adequando-as,  se  necessário,  às

exigências do mundo de trabalho e da sociedade. Também é objetivo deste

Programa, manter registro atualizado das informações sobre os egressos da

Instituição, possibilitando contatos, encontros e demais atividades conjuntas,

integrando os egressos às atividades de extensão e à formação continuada.

Para tanto, utiliza-se as seguintes metodologias:

a) Instrumentos de Coleta de Dados
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Os dados serão coletados por meio de questionários aplicados junto aos

egressos dos cursos técnicos e superiores. Os questionários serão concebidos

de forma mista, com alternância de questões objetivas de múltipla escolha e

questões subjetivas com descrições ou opiniões.

b) Aplicação dos Instrumentos de Coleta de Dados

Os questionários serão integrados ao site da Instituição. O conjunto de

resultados destes questionários serão sistematizados e representados por meio

de tabelas e gráficos. As dificuldades para a localização e efetiva mobilização

dos  egressos  para  o  preenchimento  dos  questionários  não  poderão

comprometer a amostragem. Quando isto ocorrer, faz-se necessária a seleção

de novos egressos para responder aos questionários.

Primeira Etapa:

A  análise  das  expectativas  e  realidades  dos  Egressos  deverá  ser

realizada após um ano a um ano e meio após a conclusão do curso, por meio

de aplicação de questionários enviados por correio eletrônico. Na hipótese do

não  retorno  do  questionário  respondido  por  parte  do  egresso,  a  Instituição

entrará  em contato  com o mesmo,  por  meio  de cartas  e telefone.  Quando

essas  iniciativas  falharem  e  a  amostragem  cair  para  menos  de  30%  do

universo  dos  egressos  formados  entre  um  ano  e  um  ano  e  meio,  serão

selecionados novos egressos.

Segunda Etapa:

A segunda etapa consiste na constituição permanente do processo de

avaliação. Nessa etapa será disponibilizado, no site do IF Goiano, um processo

permanente  de  incentivo  à  participação  dos  egressos  na  demanda  de

informações,  ou  seja,  será  disponibilizado  on  line  um  formulário  a  ser

preenchido por todos os egressos que visitarem o site do IF Goiano.

Para atingir a finalidade do Programa de Acompanhamento de Egressos,

o IF Goiano adotará as seguintes ações:

• Cadastro através de um banco de dados:
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Esse  formulário  será  aplicado  com  o  auxílio  da  Coordenação  de

Registros Escolares, que dispõe de telefone, endereço e e-mail dos egressos

para  proceder  à  pesquisa,  caso  não  seja  realizado  presencialmente.  As

respostas devem ser tabuladas e analisadas na Pró-Reitoria de Extensão, por

meio  da  Diretoria  de  Estágios,  Empregos  e  Egressos  e  encaminhadas  à

Comissão Própria de Avaliação – CPA e a Pró-reitoria de Ensino. O cadastro

deverá contemplar todas as informações dos egressos, o curso realizado, a

atuação no mercado de trabalho, as dificuldades encontradas na profissão, o

perfil  profissional  exigido  pelas  empresas,  identificação  de  novos  cursos

técnicos, de graduação, pós-graduação e aperfeiçoamento.

• Site do IF Goiano:

Será  disponibilizado,  no  site  do  IF  Goiano,  um  questionário  a  ser

aplicado a todo egresso visitante.  Dessa forma,  após a constituição de um

corpus significativo, os dados serão tabulados e analisados pela Proex.

• Promoção de eventos:

A  realização  de  eventos,  como  palestras,  seminários,  congressos,

fóruns,  workshops,  entre  outros,  divulgados  em  maior  amplitude  para  os

egressos, através de seus e-mails cadastrados, atendendo à política específica

do  IF  Goiano.  Assim,  inserir  como  prática,  o  convite  a  egressos,  com  a

finalidade de relatar suas experiências e vivências, visando à integração de

alunos/ex-alunos/empresas/comunidade/Instituição.

Nos Câmpus, o Centro de Integração Escola Comunidade (CIEC) é 

responsável por parte do acompanhamento dos egressos, atuando nas 

seguintes vertentes:

 Promoção do Encontro de Egressos;

 Subsidio  para  a Instituição com dados quantitativos  e  qualitativos  de

Egressos, necessários à retroalimentação das demandas de pesquisa

de mercado e oferta de cursos institucionais.
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26. CERTIFICADOS E DIPLOMAS

Estará apto  a colação de grau o  discente que integralizar  todas as

exigências curriculares dispostas no PPC do curso e não possuir pendências

com a Instituição e com o ENADE. De acordo com o Regulamento dos Cursos

de Graduação do IF Goiano (aprovado pela Resolução 004/2011 de 18 de

fevereiro de 2011), no Capítulo XIX:

Art. 155. O IF Goiano conferirá o diploma de graduado àqueles que concluírem

todas as exigências curriculares estabelecidas no PPC de seu respectivo curso

e a colação de grau oficial.

Art. 156. A expedição do diploma de cursos de graduação dos discentes deverá

ser feita pelo campus de origem e o registro do mesmo será realizado pela

Coordenadoria de Registros Acadêmicos da Reitoria do IF Goiano.

Art. 157. O diploma dos cursos de graduação deverá ser assinado pelo Reitor e

pelo Diretor-Geral do campus de origem.

Art. 158. Os prazos para a expedição do diploma é de 90 dias corridos e para a

expedição do histórico do aluno é 20 dias úteis, contados a partir da data de

requerimento.

§  1º  –  A  requisição  dos  documentos  supracitados  deverá  ser  feita

pessoalmente pelo concluinte, ou por procuração simples.

§ 2º – Deverá ser anexado, junto à procuração, o documento de identificação

do  concluinte,  com  foto  e  assinatura,  para  a  devida  autenticação  junto  à

Coordenação de Controle Acadêmico.

§ 3º – Caso o documento de identificação não esteja anexado à procuração, ou

haja dúvida quando a autenticidade do documento e/ou assinatura, o servidor

do IF Goiano deverá solicitar a autenticação da procuração em cartório para

prosseguimento  do trâmite,  conforme Art.  9º  do  Decreto  nº6.932,  de  11 de

agosto de 2009.

96


